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BELÉM, 8 (I. P<) - Os têxteis da Fábrica Perseverança conquista-
ramumavitóriaparcialcomoaumento de 33 por cento nos salários.
Voltaram ao trabalho organizadamente e continuarão na luta pelas
demais reivindicações inclusive um maior aumento de salários.
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zl G.T.B. CONCLAMA OS TRABALHADORES
INGRESSAREM EM MASSA NOS SINDICATOS

AB.MADOS
DE CACETE ,

ÒECIEE, 8 (I.P.) — Foi
*» vitoriosa a greve da
Fábrica Velha, na cidade
tio Paulista e de proprieda-
de dos Luudgren. Na Cou-
deláriáj onde são tratados
os animais de puro sangue,
cerca de 300 trabalhadores,
armados do cacete, cerca-
ram o gerente obrigaram-
tio a discutir. Tanto os ope-
rários da Fábrica Velha
como os da Coudelaria con-
riuistaram aumento.

"LEVANTAR BEM ALTO A BANDEIRA DE LUTA PELAS REIVINDICAÇÕES SEN-
TIDAS DA CLASSE OPERÁRIA E PELA LIBERDADE SINDICAL" — CONTRA A
CARESTIA E POR AUMENTO DE SALÁRIOS, PELOS DIREITOS DOS OPERÁRIOS
E EM DEFESA DA PAZ, TAIS SÃO ALGUNS DOS PONTOS ABORDADOS NO MA-
NIFESTO LANÇADO PELA CONFEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES DO BRASIL

"I

"Trabalhadores!
Companheiros!

A 
CONFEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES DO BtíaSIL,
criada pela vontade de milhares de delegados operários tio

grande congresso sindical de 1946, dirige-se a todo o proletariado
para conclamá-lo a ingressar em massa nos sindicatos c neles le-
vantar bem alto a bandeira de luta pelas reivindicações sentidas dn
classe operária o pela liberdade sindical.

E' cada vez mais grave a situação cm que nos encontramos,
Crescem sem cessar 09 preços de todos os gêneros do primeira ne-

cessidade. A carne, o piío, o arroz, o café e o açúcar nunca estive-
ram tão caros como hoje, e começam a faltar em nossas mesns.
Os transportes subiram cie preço c constituem pesadas cargas em
nossos orçamentos, principalmente porque somos forçados a morar
nos mais distantes subúrbios. Andamos maltrapilhos, como tam-
bem as nossas famílias, e não podemos comprar sequer remédios
para curar as doenças mais freqüentes cm nossos lares. Os sala-
rios não aumentam, E a exploração capitalista é furiosamente re-
dobrada com a adoção do regime de assiduidade, de multas, de
disciplina militar 110 trabalho, de substituição de trabalhadores
adultos por menores, tudo visando assegurar mais lucro aos ga-
nanciosos patrões.

(Conclui na 4.» Pág.)

II CONFERÊNCIA
SINDICAL .

iEDEM-NOS a publicação
do seguinte:

«A Comissão Organizadora
da II Conferência Sindical
cos Trabalhadores Cariocas
convoca todos os delegados
para uma importante reunião
na próxima segunda-feira, à
rua Afonso Cavalcanti, 134
às 19 horas.

A ordem do dia versará so-
bre o prosseguimento dos tra-
balhos da conferência, que
será realizada nos dias 27 a
30 do mes corrente. — A Co-
missão Organizadoras.~~~~~~~ -— —— ———— — 11

Nota do governo soviético
sobre a conferência de paz
rjpELEGRAMA da Reuters, datado de Moscou, faz a se-

guinle citação de um despacho dei Tass, a respeito da
proposta soviética, enviada aos 8 governos representados
na reunião elos'suplentes em Paris: «se a proposta soviét
tica for rejeitada os três governos ocidentais assumem com-
pleta responsabilidade pela não convocação da conferência
dos ministros, que serviria pura resolver todos 03 proble-
mets agudos no momento o garantir a paz».

Essa proposta, ele qilè as agências tclegráficas anglo-
americanas se limitam a citar trechos, escamoteando-a ao
conhecimento dos seus leitores, tem o seguinte texto:

«O governo soviético considera, como antes, indispen-
savei c úlil a mais rápida convocação do Conselho de Mi-
nistros do Exterior das queitro potências para discutir o
mais importante problema a fim de eliminar a tetiído tio
situação da Europa a reforçar a paz. O governo soviético,
porém considera que náo seria conveniente interromper a
conferência dos Vice-Ministrgs do Exterior cní Paris o con-
viria dar a possibilidade de serem incluídos na Ordem do
Dia. do Conselho de Ministros do Exterior vs problemas
sobre o Pneto do Atlântico Norte o das bases mttilarns
norte-americanas, como ponto não ooniorãò da. Ordem, do
Dia.

O governo soviético ooiisidera que a discussão franco
do problema, sobre as bases tios Estados Unidos m Europa
c rio Parto dn Atlântico Norte, causa principal do agra-
rmnento elas relações entro a União Soviética e us S po-
tencias, desanuviará considéravelmenlo a formidável ten-
são na Europa c facilitará ris trabalhos da Conferência do
Conselho do Ministros do Exterior, cm. Washington, logo
que a Conferência dos Viee-Mlnlstros do Exterior cm Paris
resolva positivamente o problema referente'à inclusão na
Ordem do Dia do ponlo sobre o Pacto do Atlântico e dos

bases militares elos Estudos Unidos».
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Cada vez mais entrozados os figurões do regime com as emprezas

imperialistas que procuram roubar nossas riquezas
O fechamento do Centro do Petróleo foi resolvido num coquetel da Esso, com a presença do Ministro da Justiça, do
Aragáo da Light e do desembargador Florendo de Abreu, cunhado do presidente da República e presidente da Gulf
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MAIS 
UMA PROVA escan-

dalosa de entrosamento
de homens do governo atual,
por si ou através de pessoas
de sita familia, com os trus-
tes imperialistas, especial-
mente com o sinistro grupo
de New Jersey, a Standard
Oil encontramos às páginas

6343-44 do «Diário Oficial» de
30 do mes passado. Ali é fei-
ta a publicação da ata da as-
sembleia ordinária geral da
Companhia «Brasileira» à'i
Petróleo Gulf, realizada a 30
de abril do corrente ano. A-
parece nesse documento, co-

(Conclui na 4.' Pág.)

lista senhora perdeu o marido. Uma viuva e dois órfãos. Indenizações? Não há dinheiro que pa-
 gue um ente querido. ¦-¦

iisiiirsii família assia o
Apelo m m Facto de Paz
"Devemos 

querer o bem eatar para todos no
mundo", declara o sr. Bernardino Lopes Mari-
nho, de 75 anos, membro da Igreja Evangélica
Cristã Universal — Acompanham-no a sua es-
posa, quatro filhas, quatro genros e dez neto"

O 
ANCIÃO Bornardiiu Lopes Marinho, de 73 anos de ldadu

e sua esposa, rèüniram-se em sua residência cm Marechal
Hermes com quatro filhas, seus quatro genros, o seus doz netos
e resolveram todos juntos assinar o Apelo do Conselho Mundial
da Paz, exigindo a conclusão de um Pacto de Paz entre as õ
grandes potências.

O Sr. Bernardino Lopes Marinho í memoro da Igreja Evau-
gêlica Crista Universal, e — segundo ele próprio nos escreveu —
acha que os homens devem viver em Paz, sob a Luz Divina.

E' ainda um defensor da liberdade, condição para que tod)s
possuiu expressar publicamente o seu ideal.

< Sinceramente — exclama — devemos querer o bem-estar
para todos no mundo !>
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, %&¥s*- !Kevoltaram

ALGUNS CORPOS CARBONIZADOS FORAM RECONHECIDOS POR PARENTES
A Central procura lançar a culpa sobre os pequenos funcionários e esquece a própria desorga-

nização e a da Standard, responsáveis pela catástrofe
o CIDADE ainda se encon-

tra sob a impressão dolo-
rosa da tragédia de Nova

Iguaçu. E essa impressão é
reavivada com o conhecimen-
to de novos detalhes e da ver-
(ladeira extensão da terrivel
catástrofe. Foram inúteis to-
das as tentativas durante o
dia de ontem para identifica-'

ção dos mortos. Estão irreco-
nheciveis. D« quase todos res-
tavam apenas pedaços de

:mbros queimados, carbo-
nizados, horrendamente mu-
tilados. Muitos corpos não foi
possível recompor. Braços,
pernas, dedos, craneos esfacj-
lados, todos esses sinistros

(Conclui na 4.* Pág.)

liibus famílias sabem que seus entes queridos morreram, mas não
lhes foi possível, identificá-los entre os montes de carne luuuuiui
queimada. No cemitério, nossa reportagem ouve duas senhoras

 que procuravam seus parentes 

F1RM E O MOV
Q@ uOBevisia

Repelida energicamente a proposta do pelego Poledo que queria, liquidar a greve — A fábrica
continua fechada e cercada pela polícia — To dos os operários da cidade apoiam moral e finan-

ceiramente os comp anheiros da fa brica Ponac — Novo apâlo da U. G. T.'Ã
£?AO PAULO, 8 (Especial)

bj) — Entra hoje em seu ter-
ceiro dia a greve dos ope-

ií.viiis di indústria' Têxtil Po-
ac, de Stu. André. Dentre as

reivindicações levantadas pe-
os grevistas as principais são:
estabelecimento do salário
minimo de cf$ 1.600,00 para
adullot e de 1.200 cruzeiros

para menores, a revogação
imediata do horário de guer-
ra existente e a volta do ho-
rtirio de S horas corridas de
trabalho com um intervalo de

uma hora, no minimo, para
almoço ebm como a imediata
construção de um restaurai!•
te.

(Conclui na 4.' Pág.)

¦se Con tra a Fome
•erários da Usina Aliança

SALVADOR, 7 (IP) — A re-
cento greve dos trabalhadores
agrícolas o operários da Usina
Aliança, verdadeiro foudo de
propriodado da S. A. Magalhães
situado no municipio de Santo
Amaro, na Bahia, constituiu uma
vigorosa manifestação de soii-
dariedade proletária e um po-deroso protesto contra a niise-
rável exploração de que são vi-
Umas os trabalhadores.

4..' PAGINA
0 Grand.-. Assembléia dos

operários do Arsenal.

A greve foi deflagrada no , um operário, faminto o doses-
momento em que se espalhou, em perado, tentara suicldar-so e

a noticia de que (Conclui na 4.' r>úg.)toda a usina,

CONVOCAÇÃO DA
A. F. D. F.
ASSOCIAÇÃO PSMI-
NINA DO DISTRITO
FEDERAL convoca a

equipe coletadora de firmas
no centro da cidade para
uma reunião, hoje, em sua

l sede social,, ús 14 noras, a
fim de promover um grande
comando de pats em home-
vagem a Dona Alice Tlblri.
çá. A Associação encarece
o compareclmento de tidas
as coletudorrrs em face da
importância de que ae re.
veste essa. homenagem.

O POVO REVOLTADO
ção

Quase uma outra catástrofe ferrov íária — Caiu a rede elétrica em
Olinda, provocando pânico entre os passageiros — Várias pessoas

Irr?spon:a bilidade da Central

epredou a tSlâ
feridas

NOVO 
DESASTRE verificou-

se ontem com um trem
da Central do Brasil, qua-

se é mesma hora e local em
que se deu a tragédia de
quinta-feira.

Ao atingir a estação de
Olinda, às 4,5 da manhã, o
trem prefixo UM-10 que se
destinava a Pedro II. provocou
a queda da rede aérea. Esta,
desabando sobre os vagões

causou grande estrondo, sp«
guido de intensa claridade,

Certos de que se avJtínhaVá
outra catástrofe, dâ paSSégeí.
ros em pânico procuraram ««

(Conclui na 4» pãf.)
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OS TA
iMPRElfáA POPULAR

t )

JACINTA PASSOS'«. 
£"oTo,siV;irrofo7.r'em s,a° $& *¦

que foi condenada? 3 ° trcs meses «le prisão. Por

SPS coí oSi^É,?/" ^g o fato de
irão para a Còíáia» e a dlTvlZcfnl ?3,nosaoa íilhos »5o
dc Mulheres Paulistas sob o título cAn""1 - l'"' da p°*>»«So
ras» significam; tt) ^^Snd&SWu^ mSes bra8i'ei"
tura c a segurança ,1o Estado o íò, 

" b?'?tms contl'a a estru-
da propriedade; cía f.-miü a e d°o tàba Í"r'* a°-r« J^ídico'cionamento dos serviços públicos 1 ,i,' \ 

ovsan!za&° e ao fun-soas de direito público pai- S os híl$ 
°S ° deVOres das P°s"b) incitar dlretameritè o ódio rata a.',duos e redP>'°eaniente;

Ias a luta pela violência», °S cla3S0S soc<ais ou instiga-
O jui: que condenou Elisa _>tranco nao poudo ^m^f^^S^m^É

S T-i.SeUS ÍnStrllI"^t0S,
m M uman ató Get"»0Jo..o Novos  . .i

ONDE II SAÚDE PUBLICA 8CRPÍ8BB» h8 NOTA INTERNACIONAL

li M.,„, ar-* -30 - 4°° «i-tar*—"¦

l,!i

uma justificação para o soucrime nem mesmo nas leisda sua classe. Deve então terpensado assim - a ordem 6condenar. Mas se não houvecrime dentro cia lei? rato é odiabo. Ora, a lei. A lei é dematéria plástica como brin-
£ 

" os e as caixinhas que osamericanos exporiam para ofcs.1, a lei 6 dócil ,n nossasmãos, pois pode ser amassa-da, distorcida-, interpretadaeegundp nosos p: irios.v E asd* foi feiic E veio a conlnação. Condenação bàseaünuma me.Uira e atirada àiace cio povo como um «'"••-Esse feito .«volta quáimiPessoa honesta masvolta somente, Faztambem: por quef" ' de con
co'

o Neves —
não bsta

e
--'•bem que

"«i-ik ,.nC°,mi?rar armas «senerals de traição. E' preci-so.rnais, 6 preciso ir amorStendo
quo
aos

pondencia especial) — Ares-tauração e o desenvolvimento
rnL,HVkos de saude Publicaconstituem uma das realiza-Coes mais significativas do
38ffi®8gg l^tizlf^ -Pintadas

a uni dos SS'dan *}™!aJ dan°? de mm

mms^ destru-[-d *># diret°r ~
Asim, ao terminar a guer-1 fZI\™JJsZecia.l.s. Pa»ra, o Governo Popular viu-sediante 1a tarefa ingente dereparar as ciestrulções daI guerra, representadas pelos«es materi-em um dos países ria !?,,,.„.,„ , ". "c instalações matm .ai-4 ns,íae Es ^mmmm*™para uma grande maioria da*

V«S'd;;: 
apenas uma esperaSg^

ele so v.i „„„^.._t. . • 

Organização Mundial de Sa-ude, descrevendo o que tinha visto na Polônia, decla-"rou: «Ficamos assombradosdiante do êxito da obra do

Çjgfc. Poi?. este pais sofreu
Sdlmmt as consequPn-cias da ocupação alemã.

No que diz respeito aos medicamentos a situaç5rj é Tatisfatona. Há penicilina em

iàltjuor
não rc-
pensar

lia via or-icienar Elisa Bràh-
que sua condenação ó«^a parte apenas de Ürhpiàno monstruoso d0 preQarn*abguerreira de nosso povo' A-

guelesjue. preparam a guer.

TESTA JUNTO DO
CENTRO DO
PETRÓLEO

Ò Centro do Petróleo está

meias típicas, < casamentocaipira», danas camponesa" e.«ma serie de diversões orgà".

doOs convites acham-se ã dis-posição dos interessados n-i I mãs «su-, i,,,„ ~i~~ "v«?»«s ir-*» do c.e,,p.e,,, s »f,?^t-*asr'^b

se vá acostumando,
, ?.i]Ços, com o inevitávelda guerra, da morte, aos pouos, hipnotisados, inconsc^en-

conS n 
' 

. Ç0C,S de massacontra a rrrorra? Contra n in-tprvençãq americana.na Co-
['cia? Nunca. Vamos f^M'oca do povo, dizer que a ]uta.Pela paz é manobra- ¦".nista que só interessa aosco-nn.nistas, vamos separar 0comunistas da massa dê e™
ÍÊ^ fechar as lf.\ganizaçffes de massa que imPedorr, nossos planos Jffèri*

'udo Com'15 ^ulheres sobre-'
racomTr elaS-°deiamaSuerra com orl'o anir.-l na r'-'-n dos flihós! E' preciso fa'zer caiar esta voz nc r°sce-"douro; so as mum ^9|vantarem unidas

£u«rrà, ái de nós!,'orça poderosa.
Assim pensam os<jue m os poderes n

rofcont^' Preparam ° ^
ominTnn nl'ín?,m'1n!festac5o«-minina patriótica e pacifi-. Prendem e condenam El -e Sr i",ora amS

cen,F7/nina d0 Distrito Te"
vos dc v Sf-nhoros' Iem»rnfV°" de Al,-^'na e Zelia. das

de A-,
Pnr, „,  das tece-l (Asa.)1 ara. Sao

seguida, levantar ó serViçôdo saude muito acima do ni-1vel de antes da guerra. Osprogressos alcançados foramtais, que em 1948 o dr. Edw

governo no domínio da sau- q"an.tidade suficiente e

contra a |í-erão um-

homens |"o5!

Ê L O D
Conselho Mundial da Paz
engendram os perigos de gueíra mundial 

° "*"

VAZA consolidar a pa2 . garantlr a ^^ .^

^fS^^lScSr duen.r pa;to de p- ™° -
^Np8B^ «ovar,, de qua,qUer das

de publica».
Os progressos podem ser- soados a luz de algaris-mos. A taxa de mortalidadeera antes da guerra de 14por mil e atualmente é de11 por mil. Antes da guerra,a taxa de mortalidade pelatuberculose era de 180 porcem mil, tendo baixado para110. A taxa de natalidade éatua mente de 17 por mil; an-tes da guerra era de 10. j

, .No domínio de serviços hosas causas que pitalares há a registrar oSSeguintes resultados: antes daguerra havia ao todo 69 milleitos. Acabada a guerra amaioria dos hospitais fora
í^uida; mas nos fins de1948, havia 90 mil leite, e apartir daquela data esse nu-
iTmiiarment0U em mais de10 mil. Graças a esses pro-grossos rápidos, todos os ca-íos de urgência podem serimediatamente atendidos emqualquer hospital.

Uma atenção particular foi
ção da paz;" ? 

"»* "j ifg^jS ^ ^o?í^\ M^Êg |Í|ÍÍ

Adotado por unanimidade pelo
Conselho Mundial da Paz durante
sua reumao do Berlim em 85 de
Fevereiro de 1951.

atú-lmiritè 16 mil leitos, ou .,"..,.„
íri\1LmüleÍt0S a mais d0 di™nanes1esreqUenC,a dem°-

abastecimento de streptomi-clna vem aumentando. Amaioria dos remédios é produzida nas fabricas e nos la-boratorlos da Uniâq da In-dustria Farmacêutica.
O problema esesncial é afalta de médicos. Durante aguerra muitos deles mora*ram e não foi possível preelcher imediatamente essa grS-ve lacuna, Entretanto, existeatualmente um numero"2escolas de medicina duas ve-

fLTi0t d0 ^ue an^s daguerra, e o numero de estu-
sdaaontde 

toíp,iC0U- 0s estu^
e um LnT anos' seeuidosIm. pratica no hos-
Todos os médicos trabalham7 horas por dia para o Esta-do, nos hospitais e, sobretudo.

?oeCeemrOSmedÍCOS'<3uesSo
-tra 482 antes da guerra

OsCOme,"'Uam a Se MSSOs médicos podem ter, alema ->, clientes particulares
Numerosos cursos de espe-

réSaÇa,° ,S!l°, «"BMteadS
reias escolas de medicina
çom a duração de Xma'

Paçao do jogar sobre a Un 5o â,J«tP!'m^nàa> « Preocu-
i°. 

¦!»* até agora verificadi ° ° rosPü"8aWlidadé
ministros, reunida cm Par AfnV (Confcrí',,cia dos vice-
Ja 

Franco ProSS éi„ wZ LZ\Z'*"" eorre",onde»*«>
vaconjecturas sobre se S' ^ndre 

Rah!"^. formula-«onclavc marcado para „ Z tal I1CnrParCC(:ria ou "So aoEssa manobra, entrctnnfn "ortc-amcricana.
dndes do dxito. NoB nS •' aPr.csenta-se sem possibiH«urgem comentários nos T,."*,™ ^«"SSS
fam fran emente „" a 2^^^ 1""^^ afir!a 31 de maio, constituiu „",'"' ,rt-,fc' ,,iri*TÍrta ¦ Moscou

**£^J^!?^? 'atos. os imperialls.

$$mm~K*mW^^sos e francês,., „„e („ao-?M?ÍS*ntff amcrir,'"o''. ingle--

Mas, vamos aa à^è M 
""" 

?rartdèà7vernos imperialistas M-íi"™"'' de paris os três go-organiza^ da agenda" Pof E„ ™ -""'^ de «abotar^
tancSW** W-«"do lS?Sm2 r? dÍS,CUt,'r a sit»a-tancia fundamental. con,„ oTnZl uFT1"* úe in,nor-
tn. ¦ 8eS- affressivas amerfcanJ nm .l-nt,C° e a ,oca,i«^
S«* ví?ando anertamen e a niísV n 

CrS°S paíscs es-
iT* 

Z SS intuito dc procurar n„l i !i 
Demostrando mais

Juçfe pacifica para as causai T íod.os os "'"'"os uma so.ao .Soviética propôs au ? «í !-"San """nacional. a nnT
"'ngfon como „„ntos não concordei Confercnc,a dc Was-
ton...U^Tarr^^íX
vic .ca deseja sinceramente 7S°™r" ?UC a UníSo Só."'-"tros dos Negócios WaníC'' » í?nfcrcn,:ia dos Mi-com o reforcam^nf» a. L."Ke'ros.os Problemas rclncln.,oj„„

i

W O Presidente

F. Joüot-Curie

que antes da guerra. E' preciso notar que a populaçãoatual da Polônia é bastantemenor que a de antes da

cursos e das
cui-.n, o ?S que ^^uem oscursos sabem um salário egratificações especiais. Nosessos anuais

maiores.

Co

nossas ir

gnjjr 
Barroso, 97, o.^idi,,

WísásM
: ÚÊÂM

e todas ,i«jres simples do Brnsiluma vida
Ih nu-

por
mundo de pa" Si P-or ,Umsem fome Sabefl??^^^1

ra • a «MriVy,

•'• • «... • •¦a-a-.-.-,:.:»;^...,
mncmosmms

rentes especialidátfes^dà mí"dicijia o Estado paga todasas, despe», de $& gg

com: o.reforçamento da SBSííS'^ """donados
Soviética sente-se anoinrli. , „„ cssa ,)oIítica a Uniãoeressados em queSSbvS ?°nT d,c todo'° n"»'d« "?cassem. O governo da mss in, 

"f CTdores de Rucrra '«•Ministros dos NegóciosShaSlíf qUe ° Co,,selho detendas examine as qnastÕM d» P«# J13 ?"atro Rrand<* Po-ses americanas porc^ue ScÜS^^ntico e das ba-das bases .anques são as causas nri„v '-C'l e a '""talação

das 
^pSggSfe 

dCSarlÍC"'»" a« -"obrasvas posbilidadés à Con íênda l°nlC-m° ten'Po abriu noconseguir acordo sobre a ordem t %**' n° se"tido de seum resultado satisfatório para n í •- ass°S"rando assimcéleres, em beneficio da pa^n ^T''''0 d°S ™tr° cha"
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INDENIZAÇÃO às fa-
milias das vitimas do tre.
niondo sinistro na Central.
E' claro que quo tem dv ser
exigido, com o apoio dc
toda a opinião pública.

Mas a simples idéia dis-
so que se chama indeniza-
ção centrista e revolta. In-

¦ fame estilo dc vida capi-
talista, osso que estipula
um preço a ser pago pelo
esposo que a mulher per-
deu, pelo pai ou a mãe cos
filhos estarrecidos, poi
uma criança ou um jovem
mortos assim, numa des-
graça irreparável para o
coração materno ou pater-
no.

Nuo lia maneira mais ci-
nica, mais cômoda e mais
desumana de livrar um ad.
minislrudoi, o patrão, ou
chefe dc empresa, da res-¦ponsabil.dade que lhes ca-
be em casos luis. Digamos
responsabilidade a p c n a s
pois falar cm consciência ti
respeito dessa gente seria 

',

forte demais. Uma roda de 
'

uísque, as futilidade da vi. {
da mundana, as intrigas do i
mundo dos negócios, da 

'.

política, da alta burocra- \
cia, e já não se lembrarão i
do caso. i

À administração da Cen-
trai do fírasil, na pessoa do
seus diretores, c sobretudo
ao governo — que nos últi-
mos vinte anos foi incarna- ido apenas em duas fiquriis {todo-poderoso, o chefe do Es. ]tado Novo e sen condcsttí. )vel, Getulio Vargas c Euri-
co Dutra — eis ai a quemcabo a maior culpa do des.
calabro a que chegou anossa principal estrada de
ferro, a malsinàda Caveira
de Burro. Porque, di,iam o
que quiserem. Contem aInstaria do caminhão.tan-
qnc empacado sobre os tri.lhos. 8<i0 onfro^ nujnhfín'cruzeiros, mo há muito,um caminhão - ianque damesma. Wsso, â falta dcum, trem cheio de gentevara queimar, fazia 

' 
uniafavela mcrnulhar cm ver-daãoiro mar de chamasvenham, sn quiserem, como lero-lero conhecido cmtorno da porteira, oue es-lariti ou não fechada.

¦ A causa número um dodesastre foi a falta dc umviaduto, que a Central nãoconstruiu. E> 0 (,r,„C(Küpela segn

H-" e me-0 nosso traba-ãS mulhc-nc A*. *

ri„ .-„.;„ Crença do cor

mundo •"",;?*,- Í2& por m
fração, vòrur1" •

P-íí.Ía -'ulho. om <".laulo o realizar

Pacto de

'raeiro Festival ¦
Brasileiro da Juventude

Prêmios da Exposição de Aries Plásticas

OJSmscÀM A PROPAGANDAWJWmMSIMKMlIS'
TAS AMERICANOS £ MOSTRA
QUAL m£ SERÁ POSIÇÃO DE
TOBOS OS DEMOCMTAS D/AATÍ« vm eeem kagocssão.

Solidariedade popular __
Camponeses de Porecatu
camponeses de Poreõató/'»
guinte carta:

•«So

pnra ]aWa. 
"„"~ °.'Congresso' . jajgar o mov mento fr.Wlntao por todo 

"gtn fe-

c Pn 
'^ex-S3, 

WS?í|wipl 1 '° ox'-"lr as coisas sim-

mais Si ' ^a's saúdè;
^s 

escolas e-ale^ia para anfancia; rw*m (]e paz ,'

íraba,h0 Pafa toda a famíliabrasileira.

ieJLr fSao Julgadora daexposição de Artes KaaUcasotgamzada pelo Primeiro Fes-"vai Brasileiro da Juventude

Wê^w. ar público °seu
Compõem essa comissão osartistas professor Querino Cam-potionto, Zella NunesWerneck. o Paulo

E' a seguinte a classificação:
1." Prêmio - Viagem a Der.um -Renma Kaate (gravura)2." Prêmio - Medalha - Mo-ri (paisagem)

'***+**toht*4&t

'1 4.

astas
olsas
Malas

Compre, de preferência, na Fábrica
t>-r* r. 

Sanía Bárbara.
KUA DA CONSTITUIÇÃO. 10

3-' Prêmio - Medalha -Nilo Previde (Piroxilina) Men-
Çôes honrosas: 1) Tikishi (óleo)2-') G. Garcia (gravura), 3..)
Alcy (gravura e aguaforte) 4»)¦fataska 

(desenho), 5.») W(5ga
<01«°). 6-') Israel Szajnbrun
<°'eo), 7.») çamerim óleo), &.)

sem assinatura ponte.aquarela)

'ttmmmmMl
-"Pas em gera,, «fi?"£
^unL 

'penloili»a. vitaminS
«LONDRINA 3 de l„nh. „ 

"iíicantes- etc. etc.).
1051 - EScrLL.eJ?nh0 de Certos deEscrevemos esta nar-, ..«» „ ",° Hua vlTao auxí-
-anin%d0orLatcrporsc,a a -sd^*°^-
«o, oue esS ^Tdt

PROTESTO DA CTB
A Confederação dos Traba-"¦adores do Brasil acaba deenviar um telegrama ao go-vernador do Estado do Rioprotestando contra a prisão"deque foi vitima o lider operárioJair de Oliveira Silva, presí-dente do Sindicato dos Padei-ros de Niterói e membro da

r^lao„ 
Geral dos Trabalhado-res Klummeses

fesa de
auxílios
compreender
naense é duro

suas teras, solicitarComo 6 fácil de seinverno para-

um
des, despedimo-nos "com
abraço traternal.

St Co^ssa^rs<5ria de
camponeses de

CRISE DE'1'fiANSPORTEs

líegresou a San d„ ,íissftn ri. T_bâ0 paulo

Auxilio aos
Horecatú-A. c. Pereira dl

e necessitamos Silva — Caixa, 772 —na I-ondri-I

m'ssão da l^Zf?mo a Co-* o -aaoissa dc0omer'Estado Bandeiran
»^*cS2*w*roD.

comissão

{C0NHDcfAM^S c"ssicos
DO MARXISMO

n^^i^H -. ^ncipioV cíc" Comunismo '.

PREFIRA

cisfe' mum
?%W E m GOSTOSOr ^inbuidores dos afamadosBfscoãfes Cosfianca

^rteS-üferfr,ismou^^'..
no Comunismo ÇQ UÜmti) do E^ucrdi.mó

rrés^ontes o Três Part^ ini^aniès do Marxisl

J. btalm - o PartidoLuta contra o Trotekismo ,Discursos aos Eleitores

e a Pas

Cr? 5,00
1,00

2,00

4,00

2,00
6,00
1,00
3,00
2,00

PAULÍCÉA LTDA.
TEL.: 49-2020
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Compre na EDITORIAL VTTnprA m,^.Rua do Carmo, 6 -13, TX 
LTDA:

Sala 1.306 - TeJ 22 ifii»
.. MO DE JANEIRO 61d
- Peça pelo telefone o„ peIo recmbolso _^

~ 
^,^"!Lvocê? Que temv

I 
N? 30 ~" Pr°curem nas bancas... 

j! EMARíCIPAOüo I
E Jeiarm: Defesas
a guerra com sol< _

perialista contra ò CEDPEN

-a.s»emcomSo,is:;e°rs*p;-Fa-
nf>nQli<,f„ —_.. - °. «"««os. — p]ano ^

- Camarada ¦^tenetó '%3J'0 - «apertando

(Continuação;

, furança c o coiifor-to dc toda uma populaçãoobrada a viajar cln trense ulms superlotados, cru-
^ndose em vários pontosmmeíro para tudo, mr.'"ra mantir a h:fe.zzds!Mca d°° *m
terminou PZ%™ "Un

Os 52 corpos carboniza-'iZtlr CUUm°* hn*r>ita-

cav\SÍRaÇv0nosulse^mpli-

ÕuTrn',"rCf de *stanitzas,ucoutro lado do üon encravadas
fi^o a btalingrarlo. Para qllem
gens, tais nomes nada sirrnifj^vam, Mas Alexei, \Keriara naqueles lugares ^om

t caçoes do Don fora rota e I
mm-os S'^,.^"^ ate osinuios de Stahngrado. I

Stallhgràiio

Romance de BORIS POLEVOI
Tl»Z!;^to. Volsa, , ma no encost0i qrovolski, coronel de Saúde ?amoso em toda a Pôrça Aérea

cTri,,r^â°?-.-aaltldao

• Jamentou.so sua-

J 
a tal ponto 

"ufa 
Tt^

o cinturão,i-o anuava

üo-se enrin „.....: .^enitai,.

"túido; soo cu°fld^en'e co"a-
dajad;inhava.síacP0Sibron2ea.

vi„,avaanatÓ1'Í0 dos Pilotes feV

S Pod^WS-baalUV E"| S á en £ ? gfé^.ws Sor::„tfrdaa,:tetci,egada' ™ouLifoqaurs:
assinalada para A rlJ°ra! Partir da manha do di»guinte, la

„ur. 
-^ entrou n7^o'- ^^SS,^

rta. Rctiveraiu- mo-

a mão e

- A palavra ainda nao era citada
Pado; mas estava
de todo,

no' comum- taçâo,

por
ESTACIO

"OS lábiOS ÇSo fosse ClllrTc.% V
era pronunSadfct de -1942 '°t0S "'"^ de

'a, nao como de uma cidarip

Para Ã«e, „ 
mals profll"da

mais, S' «POr,lue além do
^«OPS. nas n,cnco"trava na
Clüaclc, e n lcmPrsXmÍC'aCl0S da
VM estárid »uto^ * que pr°-
creVia:lhp diaíâmentf''1;,08'
"»**• a uma 

™ 
tctcaart-eampanha? Criam ene ^ f^"o eragror da retirada, Wt.íerno da gigatesca batalha

todos, InelusivTos i15^
.^'Çesos já estavam feS
ZerJTir° com""'eado " 

e
às sÓL n Smiti<i° pel° rádio!

^resmungavam contra o rt
S2S como"!0Ii0 6 

,° 
IlHm--como se a administra-

1 Wè os Pi-se encontrassem, na-
sol no 5ÜS -^ris' '««ando
.„ ' no soceKo do bosque, tunto ao espelho do lago, em vSãde 

combater „as ^tep«Sarado Pi„alnienPtei
fonvídescentes d„çláçârairi
Já estavam fartos dee exibiram Ren
pado as unidadeá da ativa* «Seudircairdatar-
^eparumento 1 

COmiSSao do
"esceram l recuperação'lni dn um automóvel

começariaa comissão
a selecionar os convalescentes"
que desejassem suspender o rePouso para ser enviados im!"^tamente a uma mZt

daquele dia, Meresiev 1»
jantou-se de madrugada Semazer seus exercícios costume?m entrou pelo bosque®Stro e esteve vagando até a ho-a do café. Nã0 qui2 ca>
SSraS^ c- í"a — que o repreen-
mida — - :'"ado toda a co

e de seus cabelos-imediatamente, ÀiexeJ
feriu em yoz surda: °'Pr°-|— «»«, icmpo, Finalmenin í """'"'"' 'lana° mostrai ,i  ~

17 .Pela portí; $S3g&l 
«*» ««&S dí""""'

e sTm 
Cv°oTv Um °"lar S "i lUF.erava * normale, sara volver a cabeça,gm-se coxeando para'o

me bõa sorte c deseJe

ai!^m*> 
'-«ando

seus
•se

v'aSâo m^das l?nsUro da
«ar a falta d» f P fa solucio-
eereais prod.fl^Portes dos
Paraná, quTfsT, 

"° nott« do
taita de generoí1 5™° a
necessidade. Primeir»

? WEGADA
A UCENÇA

t°a a 13 licenr.» „ P r 17 vo-
o deputado oléafn PÍ°Cessal'
aaassinou osr rnCard0S0'^r«. Por MgZ'i0JP03 Tei«>
morte de leu na?Unipllce da
Cardoso, durant» ' 8r' Joâo

? LEI DOS EMPR^

destina a £S?°3' ^ wpara afilhados JaI COlrçâo
Aa galerias *£*» Po^tieos.
com intervenção ,, 

evac"ada3
Continuaram na « 

da poIicia-
testaçaes rua as asnl.

k ^SAGRBGAÇAO

sfaSu^de^8' Carnel« de.ca^ ddoe SmST?r ao
s"a, parn evita- » fi° Pc3'
s*" Partido, S SldiOS emagrovou ^2^ a«tudQ
» abalado p£ S? do PS0„nos' movldoa'\tqTl int6rL
mmmêi díca^f

II »

\í^

'«"' 1

. '.....«•:

nunca, dirtóu-",B "f13

^- P-a'gradurÓmetr0S'

030
din-
par.

Dmmm & opera
Ç^SüüSüLHüseoNSULTo8,H0üs

"¦ ,5 devTNovembro, «4
' ~* telefone 6937 ^

O sanatório em 
"Za WSta

nos aposeÍtorcoPn i°u^UneÍU-nos aposentos contigu,dos quanto desej;antes do tempo --so a totacentos —
*f..total,dadõ doslíoSg:

de
os

que
rermiiüo

^Por 
ter deixado TodZmWa ,os pratos - e, quando

hS80hmOHf8Z-lhevw 9uen«io

o seu

Sim; trsruma«dera a cada L SS 55Ínochk:;

Sariatães^ Perna cui'ta'

asua mão
ento por centn'"TJm, clnc°-
volume de arailBe 

eSpfrou tal
espir0metacrholUoeuaa.af'na d0

mmW^m^i
q»e o aparelho ' as'

metne,
mãos,

som°„ndoPaSS° a"—• ffi

a moça que sô desejavabem,

empoeirado váriosembléhi^ do c",,Jf r| ApeioU
de tr" ¦¦
teiro, «PoUmdoCent0

levantou-se irritado damesa e sai' do refpiMri-. -.-
-redor, íünto ^^ gf?ro com comunicado de guer
Si ftava 2ina- Quando pas.«ou ao lado dela a moça fe2que não o via, iimitando-se adar de ombros, com um muehocho de aborrecimento Ma*

b- - «au-. S^vIPÓÍ,Í eletS
a-- S: dida- Si "&ã^mm

emblemas dnTC ofll'iais com
mi"tar| ApeiouJ13" de

rJPe„.5abalh0. do assem"' V,T I «""«! quase chorando, çhamòÜ

Saúde

-» -J^^Sou°:V°ÍtOUaca

pêdir/t%deVerÍaapr^ârea « a3 Sdp°oiSqUd diSS°1Vess-
«ame, d^diu-s^o £2*2

rfftSa-ss:^do a gigantesca batalha £^encadeada no Vo,£2& £
numa drSHeSf0rÇ03?áentad°i
?unto n„ 

ban,J»etas de tijolo
Se, ha°, P0rta' ""eranado
quando n ÇaV° as peri'as' «quando alguém saía uerpünin
jaeomtomincuferen^^- Qu"! S°rtaSSe mUlt0:
.-i.r„A luta! ~ "spondia ale-tre o flue saÍ8í abotoan(Jo ^

Pü\ni 
Sao estav" sentada

Vo c -nu-o Uma gl'amíe mes°
le carí, ,~ 

C°m° uni monteue taine humana _ estava
J 

irovolskim o coronel *"&ae- De um lado, por tra? ,i„»"'a pequena mesa^obena%ouiu montão de pastas, Zinoch
Üa,eSfr:a.senta"a, Hnda'"como

en- 1-o. ""'" **Y lurc'me-

«¦WtoH^mM Persilnt0» sa.10 ° médico, rornifonjse na aimofada -U !.c ndn
escrever n r« ,' - disposto ,.
Wtó do «exS«n?0 m'm ft»
tenete M^^5fflsói« do

Aviador

CONFERÊNCIA 
DEWASHINGTON

^am ent-L d0.MeIer, «.

-
|ví«

dc um
entrega," 

'>" da Silveira;^Putado""^' .°n,e^. ao

P.».

memorial
Protestos cSntra*S?ÍnatUras" de
'-ntenas 

de*"»"^'-.contendo

~ Re caça?
— He caça.

,~ Bem- P°>s pode ir

do, e •«),• .nadeis.-,* ,-.„ .,'.!" . teve no hospital?
Alexei perturbou-se, 3entin-do que de repente tudo vinhaabaixo, mas o méd'--de ler o expediente

'argo o bondos oassombro:

espessamente
e as madeixas de nh*i,«

ç r do cobre aparecendo15 S

e gaze rnPr°r 
baÍX° da toueaue gaze. Entregou a Alexpi n

=diente> ,, no ato da en?fega, apertou-,,,, suavemente

nossas rlquei, »i 
ntrega de

b-a yJadm0eC„Utíar,° da »

I
apertou-liie

a mão.
- Muito bem, jovem - *t«

,*eo médico, «..'-ando os 
'S'

-•, - Um a túnica
«So em vão ui.-im,.",.,, a>s.ov i-intr t"'u"-ia Mere- que

olhos

mas o médico acabava
e neu rosto

dilatou-se d°

ü médico I

peraa ^PUta 
â° ^ ambas as

esta" rr„7 S qUe historiafi•-U.' ra.a-se deum erro ou dcweim, por qUe ,.aJas?

<Coiitinuaj

WPRkSWSA
POPULAR

l-Mretor
"«»:» iMoriA uma

tfKDAÇAO;

Sobrado
l-KDA. 1»

J
r-';iS:,;',;««:;««.«í,ft í«s«««í ;.«';';¦-:¦¦. 

¦¦"¦¦. 
(." Ã^íífSvjrrslfWi^j
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revés e Choques
íao

Os capangas de um grileiro atacaram os resistentes de Porecaiu, mas tiveram de fugir, perdendo cinco homens e vários feridos - Os gre-
vistas da Fazenda "Quem Pode" cairam na tocaia, mas revidaram à bala e puzeram também para correr os atacantes - Tenebroso plano

de Getulio e Munhoz da Rocha

—*:»v^i¦i^-nrwtf*iMwu...isw wmww«rf i.-.V.;r.*iMii>»Lii siili" ¦"«¦—¦"¦"¦' '"¦ ¦»»"¦"""¦

ÕOoBgressodeMulhere.

LONDRINA, 8 (I.P.)' r- S5o
agora conhecidos novos de-
talhes sobre o último choque
saiigrento que se verificou en-

tre os resistentes de Porecatu

e i os 
'capangas dos grileiros.

Os acontecimentos se verl-
ficaram nas terras de que

¦ quer se apropriar o bandido
Vilela, ex-gerente de Lunar-
delll e recentemente nomea-
do para uma sub-comissão
encarregada de enganar os

«OS PRINCÍPIOS COMUNISTAS TOMADOS EM SEUS
ASPECTOS MAIS SENSÍVEIS, SAO OS PRINCÍPIOS

[. DE UM HOMEM ALTAMENTE INSTRUÍDO, HONRA-
DO E DE VANGUARDA»; - KALININ

LEIA OS CLÁSSICOS DO MARXISMOj

j.V. STALIN

J.V..STALIN _

J.V7 STALIN

J.V. STALIN
UENIN,.",,

LENIN v..- —
.LENIN -
'LENIN 

e STALIN —

, jilARXi ENGELS, LENIN

AIARX, ENGELS, LENIN

,.;MARX, ENGELS, LENIN

TODOS ESSES LIVROS ESTÃO A' VENDA NA

..EDITORIAL VITORIA S.A.
Rua do Carmo, 6, 13 and., S| 1.306 — Tel.

. 
' 
22-1613
Atende-se polo telefone ou pelo reembolso
postal

fcMjftÉMtfcw >tl-yJ>ftt..>fc. I*fcllftfc.lfc IPlU^JWu.

Aniversário do Revolução So-
cialista 2.00
História do P.C. (b) da
URSS 10,00 ;
Sôbrc o nmtcrialismo dialético
e o materialismo histórico (cm
castelhano) 5,00
O Partido 1.00 '
Marx e o Marxismo (cm cas- <
tclhano) 10,00
O Estado e a Revolução 10,110
Que fazer? 2,00 '
Lcnin, Stalin e a Paz 5,00 .
Pincfpios do Comunismo 1,00

Trechos Escolhidos sobre
Literatura e Arte
Thcchos Escolhidos
Econ. Política
Thcchos Escolhidos

Filosofia

20.00 Í
sobre l
20.00
sobre
20,00

i

Jnt oficia erctío
j?Que se transforma em "tira

O Cap. Giordano Mochel, chefe de polícia do
Maranhão, prende e humilha trabalhadores

camponeses com ò demagógl-
co decreto do governador do
Paraná.

Vilela, que agora conta com
o apoio direto do governador
Munhoz da Rocha, líavia con-
centrado nas terras que gri-
lára cerca de 20 capangas,
escoltando 60 peües, todos ar-
mados de parabeluns e ou-
trás armas curtas. Começaram
então as provocações contra
os posseantes. Casas eram
inVadidas, mulheres e crlan-
ças ameaçadas de morte, ani-
mais de criação mortos. -

Foi então que os resisten-
tes resolveram pôr um para-

deiro nesse estado de coisas,
a fim de garantir a vida de
suns famílias e os seus bens.
No encontro com os capan-
gas, travou-se cerrado tiroteio.
Os bandidos a soldo do gri-
loiro foram obrigados a fugir.
Três capangas cairam mor-
tos durante a luta. Dois ou-
tros morreram depois. Há vá-
rios feridos.

Tão atemorizados ficaram os
capangas, que a maior par-
te dos que sobraram, abando-
naram o grileiro Vilela. Este
agora , anda acompanhado
apenas por cinco i guarda-cos-
tas. Ele próprio, o grileiro, car

rega sem.pre consigo uma me>
ralhadora" de mão, e outra
metralhadora é levada pelo
capanga de mais confiança,
Mesmo assim, não se sente
seguro.

GHEVE E TIHOTEIO

Os colonos da Fazenda
«Quem Sabe», na zona de Po-
recatú, se encontram ampe-
nhados em uma greve prolon-
gada. Já conquistaram o pa-
gamento dos salários atraza-
dos. Mas exigem ainda que
seja expulso o administrador
Moráclito, inimigo de morte
c'os camponeses, e assinado

B 
'¦--': «ya BI Bfl f*

96 % dos eleitores da República D emocráíka da Alemanha expressa-
ram seu repúdio aos planos dos provocadores de guerra — Na Alemã-
nha Òcidehtáfc onde o plebiscito co niinua, a porcentagem dos que rejei-

tam a remilitarização sobe a S0 %

SAO LUIZ DO MARANHÃO,
maio (pelo correio) — O ca-
pitão Giordano Mochel, chefe
ela policia do governo César
Aboud, mandou prender na
madrugada, de primeiro de
maio or, trabalhadores Fran-
tíisco Monteiro e Caboclinho
Farias, sob. a alegação de que

ÍMMmttmmmÍMmwm
(Hosumo ¦ Tolegrófico das

ag.iucias I. P., I, N . S. e Te-
lepiess), ¦...

*> GR&yÈS NA FRANÇA

Estão se realizando em to-
das as.:¦ • usinas metalúrgicas
da França, greves de adver-
lóncia,'ooiii uma duração que
varia entre -meia hora e. a
tarde'- inteira. Os trabalhado-
res ' metalúrgicos, liderados
pela C.G.Í., ;ò.xigem 10% de
aumento e fôrias pagas.

«... GUATEMALA

O «Ne\v York Times» admi-
te que <;a influência comunis-
ta aumentou- ha- Guatemala
elepois que o coronel Arbens
assumiu; ;a presidência*.

* ESCOLAS

Anuncia-se que durante o
presente ano letivo serão inau-
gurados em -Moscou mais 3 ins-
litutos técnicos do altos estu-
dos: um' 'de engenharia de
transportes,ferroviários, e dois
outrou de-pedagogia; Na ca-
pitai soviética já funcionam
75 estabelecimentos de ensino
superior e mais de GO insti-
tuições de ensino lécnico.

?' PREPARATIVOS DE.
GUERRA ,

Foi aprovada, pelo Congres-
So dos Estados Unidos e en-
viadà a •Táimán a lei que
institui o servíco -militar obrí-
gatório para .todos ps jovens
com maiá 'dé-lS'âhos e meio.

« FORMOSA

O general Wllliam Chase,
que se encontra .em Formosa,
no comando das tropas ame-
ricanas de oeupa,;ão, revelou
que G4 especialistas da Força
Aérea dos Estaeios Unidos che.
garam a essa ilha chinesa, e)
que o governo Truman está j
disposto a dispemder 16 mi- i
Ihõe.. ele dólares para formai
ali um conjunto de aviões a
jato, que apareceria formal-
mente como-- integrando as
forças militares'- que Chiang
Kai Shek.v f. • '-:• ;

? PERSEGljíÇAO AÜS..PAK-
;; ,TIDARIOS,'.DA PAZ . ¦

Mrae. Tlli:-:ubritií, Mo'ps,' uma
rias 

'cinco :!'!i'.5ponsávéís pelo
movimento da paz nos Esta-
elos Unido.v.,..foi.presa ao des-
cer òe ijííi ' avião em Nova
York. A'- ;:." toridades gover-
naníeiít a Is';-. .norte-americanas
afiusàm-ná Ue: não se ter <re-

gistrado ;içomo. agente estran-
gèirai.¦Oa outros quatro dirigentes
já foram obrigados a pagar
liOOO dólares de caução para
permanecerem ¦ prqviséjriamon-
té livres.-

cometiam «crlrhè» dé fazer
inscriejões saudando o primei-
ro de Maio.

O capitão Giordano Mochel,
apesar do ex-combatente da
FEB, está a serviço da reação
e revela-se um chefe ele poli-
cia digno elo governo reacio-
nario elo tubarão César Aboud

Na manhã de primeiro dé
Maio, enquanto os dois bra-
vos trabalhadores eram con-
servados no cárcere, junto a
criminosos comuns, o chefe
de policia dirigia-se à D.ia

. a fim de assistir a missa do
ação de gra "a p^la passagem
ela maior data internacional
dos trabalhadores.

Os ois trabalhadores so-'.eram humilhações na Poli-
cia, sendo revistados pelos
«tiras» do sr. Giordano Mo-
chel. Foram apreendidos seus
objetos de uso particular, re-
logio, chaveiro e dinheiro.

A's 2,20 horas da tarde fo-
¦ ara soltos sob condição de
voltarem no dia seguinte pe-
Ia manhã, a pretexto eie que
os mesmos deveriam prestar
«declarações». Os trabalhado-
res foram colocados em e.-elas
separadas, cm uma das quais
enconti iva-se um homem tu-

írculoso detido há 17 elias,
tendo hemoptises freqüentes
o o outro com doenças ver/?-
reas exalando um tremendo
mau cheiro.

BERLIM, 8 (I.P.) — Foram
publicados os resultados pre-
liminares elo referendunr po-
pular contra a rcmilitarização
e pela conclusão de um Pacto
do Paz com a Alemanha no
ano corrente. O refercriclum
foi realizado na República
Democrática Alemã do 3 a 5
do corrente. Segundo esses da-
dos preliminares, tomaram
parte 13.018.721 habitantes, da
República e do setor tlemo-

prático de Berlim. Isto cons-
tltui 99.5% de toda a popu-
lação adulta com direito a
voto. Contra a remilitarização
da Alemanha e pela conclu-
são de um Tratado ele Paz
com a Alemanha no ano cor-
rente votaram 13.031.477 pes-
soas, isto é, cerca de ..95Ii_.de..
quantos acorreram à voíação.
Os resultados preliminares do
referèridum popular na Re-
pública Democrática Alemã
demonstram a inquebrnntável
vontade ele paz do povo ale-
mão e sua disposição de con-
díizir até o fim a luta contra
a remilitarização da Alemã-
nha.

Na Alemanha ocidental con-
tinúa a atividade dos habitan-
tes na votação pela pa_,.;'çpn-
tra a militarização e 

'.pela

conclusão de um tratado.: de
paz ainda este ano.

Até domingo já tinham vo-
tado ÍIS.643 habitantes da Ale-
manha Ocidental. 90% cios
votos eram contra a rem 11 ita-
rizaçãò é pela conclusão do
pacto de paz este ano. Apesar
dé Adenauér ter mobilizado

todo aparelho policial da Ale-
manha, a despeito das pri-
sões e perseguições, o réferori-
dum contra a remilitarização

CONFERÊNCIA
SOBRE ANISTIA

No próximo dia 12, as
20,30 .horas, será realizado,
no Auditório da Associação
Brasileira: dc imprensa, uma
conferência do ilustre ciai-
sídico, Dr.. Sinval Palmeira,
sob o terna «A Anistia! na
'Iràdifião Jurídica, BrasUoi-
ra».

O ato está sendo patroci-
nado pelo Comitê de Jorna-
listas 1'ro-Aiiistia, que con-
vida iodos jornalistas' cario-
c:.s e o povo em Rira!, paia
participarem do mesmo.

da Alemanha e pela conclu-
são de um pacto de paz ainda

'('•s'.e ano é subscrito ampla-
mente na Alemanha Ocidcn-
tal.

As noticias recebidas de fo-
elas as cidades do ocidente ela

Alemanha informam que o po-
vo alemão se .pronuncia ali-
vãmente contra a rèmilitaii-
zaeão da Alemanha o por um
tratado dc paz. O povo ale-
mão toma em suas mãos a
causa da manutenção da paz
e do restabelecimento da uni-
dado ela Alemanha.
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um contrato mais vantajoso.
O gerente da Fazenda

«Quem Sabe», um tal de A.
G. Magalhães, que também
foi nomeado por Munhoz da
Rocha para a Comissão de
Terras, recrutou também uns
capangas e levou-os para a
pro.priedacle com o fim de as-
sustar os colonos e assassinar
os mais combativos.

Os capangas chegaram mes-
mo a armar uma tocaia, con-
tra os colonos. Mas estes, em-
hora tomados de surpresa, re-
agiram à altura. Travou-se
então um tiroteio, o os capan-
gas fugiram. Não se regis-
trou baixas de nenhum lado.

ESPALHAM-SE AS GREVES

As greves estão se espa-
1 liando entre os colonos da
lavoura de café. Na Fazenda
Vaíparaizo, enorme feudo com
mais de 300.000 cafeiros, os
trabalhadores largaram o ser-
viço exiginelo o pagameno dos
salários otrazados.

A indignação elos colonos
chegou ao auge quando fi-

i lho de um deles, gravemente

Í 

enfermo, não contou com a
menor assistência elos donos
do latifúndio. A morte do me-
nino é que precipitou o movi-
mento.

PLANO TERRORISTA

«O Momento», jornal que se
edita em Londrina; denuncia
um tenebroso plano contra
os camponeses ele Porecatu.
Diz quo Getúlio e Munhoz da
Rocha ('. que são os autores
desse plano criminoso. En-
quanto a Comissão de Terras,
nomeada por Munhoz da Ro-
cha, não faz outra coisa se-
não tentar legalizar os gri-
los, estão sendo concentradas
torças de soldados e capan-
gas .pn-a uma ofensiva contra
os-resisterít.és. Já foi solicitado
o auxilio da Força Pública
ao governador de São Paulo
(wA Estado.

Os guerrilheiros estão dis-

postos a lutar.e não so dei-
xáf massacrar.. .<-0 Momento»
conclui afirmando sor neces-
sário que desde já se levan-
tem protestos de tedos os pa-
trintas, da classe operária c da
massa camponesa contra ôsse
monstruoso crime que Getúlio
e. po.nto preparam.»

As mulheres vão realizar nos fins elo ttiSs <y\\c vem o hou pri-
meiro Congresso' Nacional. Vão se munir, cm São Paulo, iw repre-
fontantci ele toelas ns entidades femininas quo trabalham cm to.
elos os Estados, o traçar normas o orientações tmra a Federação
que ns une c coordena. Já foi proposto um temário simples c cio-

quente. Compõe-no npenas dc três pontos: a criança, a cnrcstia o
a paz. .

Quanto ao que se refere â criança, ns organizadoras no Con>
grosso pretendem discutir nssunto3 ela mnior atualidade. Querem
nuc s.tvja aiializnela a fundo o problema do cinema, das piiblicnçe^es.
elo rádio, ele, destinados à infância c que muitns vezes tem por
finalidade liios imninirir uma mentalidade nnStricn p aventureira.
Man não 6 só. Pretendem eliíinitir nnostões rclaclonnelas eom a edu-
cação, alimentação, nssi.stíncia míilica, etc.

Outro (ema a per trataelo no Conrrresso ele Mulheres é o dí
carestia. Estudar as cansas ela nlía vertiginosa elos nreçns elos "ê-
neros de primeira ncce.T-idade. noa ahieiníis, el<\. E estnbelecer a
maneira ele combater a fome que bate n porta de tantos lares no-
bres, a necen^irVielo que obrirr.i tantas mães de familia a sncrifícioa
cada vez maiores.

Entretanto, o tema de mnior importância que ns mufficrcs «te-
baterão em seu CongrésBO é o da Paz. Como iá declarou dona
Branca Fialho, presidente da Federação elas Mulheres, «sem paz
nenhum elos outros problemas poderá ser resolvido, e o momento
í dos;mais graves, receia-se o rompimento dc uma guerra mun-
dial a todo instante».

As mulheres brasileiras já se destacaram na luta pela Pnz<
Foram ns organizações femininas, no Distrito Federal c em outros
pontos do país, as que mais colheram assinaturas para o Apelo
de Estocolmo, condenando a bomba atômica. Agora mesmo, as on-
lidados femininas estão se destacando na campanha por um Pae-
to de Paz entre as 5 grandes potências. E uma grande mulher pau-
lista, mãe de familia exemplar, encontra-se neste momento encar-
cernda, vitima de uma injustiça monstruosa, porque protestou con-
Ira o envio de soldados brasileiros para a Coréia,

O Congresso de Mulheres, convocado assim sob o sifrno da
Paz, ela llítá contra a carestia" e da defesa ela infância, só pode
contar com o apoiei e!e tnelo.s o.s patriotas, de te/diis ns democratas.
Solidemos nesse Congresso a combatividade da mulher brasileira,
ilessy mulher que tantos nobres exemplos de patriotismo já deu
nas lutas passadas elo povo brasileiro c que tem um (rrnndioso pa-
nel a representar na3 lutas que a atual situação histórica apre-
senta.

ti%1 Mil H$ w /a^ s^a dj^

Couvii/aiieío sciíò- pares a que
carreguem, com a parcela • de
seu esforço, o soberbo peso da
grandeza nacional, falou o Sr.
Tenorio Cavalcanti, a fim da
expor uma formula de sua au-
tàrla pura tirar o Brasil do

I caos, uma revolução branca.

feiiíés Infantis..
. Em Defesa da Pa:?

O menino Sevèrmô, da cidade
áihòii assim o Apelo elo Estocolmo?
porque não téhh'o um par de sapatos,

M
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A Rádio V.cntnn de Moj-
cou está transmitindo pro-
gramas especiais para o
Brasil o PorUigui cas se-
guintes faixas, ondas e lio-
rários:
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n^<;.- liara freqüentar a escola^ Foi mais ou menos í
os em sua letra garatâjada. Outros Sownnoa

a boraV» atômica. Os pequenos
ndás colhendo ássma-

eravoto ele
récérain' na campanha contra

do Cabo, cm Pernambuco, a
«Sou contra a bomba atômica

nem roupa pára vestir, nem
io o oue disc o

ipa-
co-

Condenado o governo aM
Truman pela \\

^ssodar^b de Juristas
INDIGNADO PROTESTO DAQUELA ENTI-
DADE INTERNACIONAL CONTRA A EXE-

CUÇÃO DE MÀC GHEE
BKUXIOLAtí, 7 (I. P.) — A

propósito dn nxecução na ca-
doirá elétrien lo cidadão ame.
ricano Wille Mac Ghee! con-
elenudo pelo ¦ çruhtú "e '-.e>.r
negre), ti orgaiitüáçãó interna.
e:ional doa juristas <\c-o a p\'i-
blico o seguinte -irotesto:

»A Asaociaçán interiiRclemal
de Juristas Democráticos lan-
ça um protesto solene contra a
execuç&o dé Willie Mac Ghee.

Os povos se recordam de que.
o racismo conduziu os gover-
riantes que dele fizeram o fun-
dtirnento de sua política, aos
piores crimos contra a humanl-
daduy e o» Juristas e^ttlo no de-

ver de lembrar que as perse-
guições raciais foram condena-
cias pelo Tribunal Militar In.
terhtíolonal ele Nurembcrg'.

A cepressío elessa- çhtofrbrfa
ue crimes tornou-se elesdr; en.-.
Uto parte intop-ant.e do Direito
internacional;

1'odos os jurista» dignos des.
te nome responderão à execuçào
de Mac Ghee erguendo-ae a
fim de fazer respeitar os dl-
reltos do homem e livrar a hu-
manidade da ameaça do ra-
cismo,, que se. desenvolve para-
telamente.no espírito de agres-
são».

*
Dispunha o Sr. Tenorio dc 30

minutos. For isso declarou que;
fugia uo liabito de fular de mi-
érejvisò, assim evitando ser eur-
reado para o crespusciilo do
concepções deiuanles. O povo
está passeando no barquiiilw da
duvulu, podendo dui lançar-se no
àeávàríò du revolta, continua o
orador. A não ser que concor-
dcríi em su deixar condenar pe-
lo cárcere do desprezo, os depn-
tados, diz o representante áe
Çaailás, precisam apoiar seu pro-
jeto salvador.

*
[; 

,.,;. ¦•:.>.'.-;'

' Itilclizmeiitti farain-se os S0
| miniitos sem que o Sr. Tenorio.
I ãjiekei); das precauções tomadas
I contra as concepções delirantes,
\tivcsso tido tempo de ler seu

¦piano, o que fará segunda-fèifd
\ próxima, sam falta. Auió lá o

Brasil cÓiltinuará no caos.

Mesmo 
'que a descoberta do

Sr. Tenorio vão seja capuz de
salvar o pais, nem por isso dc-
vemos desanimar, pois o depu-
tadó fluminense foi substituído
!«a tríbiliia por um colega rio-
grandhise do sul, o irriquicto
Sr. Fernando Ferrari. Fstc
também- ó autor de uma pana-
eAia, que submete ei apreciação ¦
'de clisa. [

*
. itiais pieíiie/eiiíe; ejiío o Snr.
Tenorio, o Sr., Ferrari cuida áe
salvar o Brasil e também o.
mundo. Para o caso brasileiro
receita, como tiro e queda a re-
gulamentação. da profissão dos-'vencedores eie bilhetes de lote-
ria.. Para o ntuneío,. a oficiali-
zaç.ãoy. através da ONU, de um
idioma neutro, de preferência o
Bspcráníó'. Falando uma língua
só, o» homens quo desde a Ba-
be.l se desentendem i.alvez por
culpa dos interpretes, passarão
a afastar todas as causas do
tensões e conflitos por meio de
entendimentos diretos.

,!o Snlv,ebr, um grupo de lU-Hkmp:o. no Distrito toderal, que s... ¦¦
riao lhes permitia,:¦,:., ., i;: 3, quando os nfáaerès dpm&ticos não

:„r Ay» |arotos representavam os milhões de Sevennos la-

minteis nús, descalços o analfabetos, no interior e nas favelas das

IlrmvH -idades. A^cbnqipsta da Pazíé a porta para o mundo en-

cante lo elos livros, dos brinquedos, das vitam.nas .de um fumo

alegre c feliz.-E as mãos elos Sevcrinos estão ajudando a abn-la

do par om par. .
através ela Campa- j cjaíizár

lülltC;! os ga"

^ O PREÇO DA
BORRACHA

Convocado pelo l!aiieo> de
Crédito da Amazônia, realizou-
se ria Comissão de Defesa ela
Borracha uma reunião a fim
eiü tratar da questão dos pro-
..:._ do produto nacional em
face das importações do oii-
ente. Comparecem ã reunião
representantes do Sindicato
da Indusrtia da Borracha de
São "uüo c do líio.

A borracha importada foi
adquirida pelo Banco da
Amazônia por preços muito
superiores nos vigentes atual-
ni3'.iíe. A diferença para mais
ei de oito cruzeiros em quilo,
sendo assim a goma estrnn-
gcira mais cara do que t na-
cional cm cerca de 20 por can-
to,

O.s seringalistas diante des-
se fato e:<i;,e:n quo os preços
da borracha da Amazônia se-
jam equiparados aos do pro-
rlutó. importado. Desejam um
aumento, de vinte por cento.
Representantes de diversos
Estados produtores já confe-
rendaram com o ministro ela
Fazenda a respeito e agora
,-'. Comissão da Defesa da
Borracha o do Banco da Ama-
zoniu estudam o assunto. A
pretensão será atendida, res-
tarido apenas encontrar-se
uma forma qualquer para
mascarar a majoração. Para
Ie::o aquelas repartições con-
vocaram os representantes
dos Sindicatos da Industria
de Artefatos. Estes represen-
tam, na mrr.ivtn, firmas amo-
ricanas produtoras de pneu-
maticos, como a Good-Ycar,
Firestoné e Plrelli. Nestas cir-
cur. .tnncins serão os ianques
quo clarão a ultima palavra
sobro o assunto ¦ ¦ aliás,
vem se verificando om todos
os assuntos de interesse fun-
damèntal para o país.

-àr AMIGOS DA
OECA

Está sendo cabido nos ei
nèmás um desses jornais
americanos que fazem propa-
gârida dé guerra. Trata-se do
embarque dé cinco mil solda-
cios norte-americanos. Mas
não consegue o cinegrafistaifo

uma escoii
para pedalar ao lon;;

Nessa nova etapa ria luta contra a guorllü
nha por um pacto ele Paz entre as nações, estão pre
rotos cariocas. Tivemos ocasião de vê-los, muna tardado dom.n-

go, em. húmoro de 20, os da Gávea e os do morro ela Catetambi,

raiando de Paz e de assinaturas., falando do üm campo ele foot-^all,
l.i e de uma biblioteca no morro, falando de um bici-

o ela lagoa, que separa os humildes e

tristes barracos ria fila compacta de arranha-cíus. Foi uma festa.

As meninas amarraram umas fitinhas côr do rosa nas trancas rc-

belílea e conversavam irrequietas. A Lueia, da Cavea, sotem 9

anos c é a tèzoureira elo grupo. Os mer.mos ela Gávea, Luc-ia, iva-
ticide e Suami, já conseguiram quase mil.assinaturas. — Como vo-

cqs conseguem*:? «Ora, ninguém é contra a Paz...»
No morro da Calatumba, foram organizados 2 Comitês Ihían-

tis, com a participação de 14 crianças das mais varimkis idóias, qué
eatão diâpóstas a conquistar muitas coisas, através ria conquista
ela Paz. E' difiõil subir o morro, mas, homens, mulheres e crianças
sobem e descem com enormes latas riVigua na cabeça. E' dificij
subir o morro, mas vale a pena conhecer Viicéia e Vilma, as doas

gêmeas) vale a pena conhecer Seleto, P.omilda, Terezinha e Alay-
rio. Alayde rievin estar numa escola, priivih já éíompregada dómés-
tica o o domingo, agora, não será mais para descanso,«será elerii-
i-ario à causa ela Pnz.

Amanhã, os garotos de todo o inundo terão conquistado a Paz,
mães e filheis, e os meninos do morro da Catatitmba estarão pe-
-ialanrio nas bicicletas de seus sonhos, à beira ela lagoa Rodrigo ele
Freitas, numa tarde ele domingo igunlsinha àtpiela em que foram
•'¦-- '--los os 2 Comitês Infantis.

uma sõ vez algui..a
expressão de entusiasmo
rriarciál ou de alegria elos sol-
dados e de se.JS parentes pe-
lo fr.to e'.e irem defender a
^democracia» elo dólar em ter-
íitorip alheio. Pelo contrario:
u que se vô na tela são mães
fónipc:: m à força os cordões
cie isolamento, para se agar-
rareiri aos filhos, tentando
impedir quo eles sigam o ça-
minho da desonra e eia morto.
Por sua vez os srddados aban-
dpiiam o pelotão para se jun-
tarem aos parentes isolados
nas calçai',''.: pelos L.o'.1 dais.

A cçp- mostra, em sou con-
:un!o, que a vontade de paz I

r.barca todos os povos do
mundo e que o desejo dos
imperialistrs de jogar a hu.
manidade em nova carnifici-
na encontra reprovação total.
mesmo dentro dá cidadela
dos imperialistas provocado-
res do guerra. E é tanto o te-
mor des "•~",T."J::>rs» atômicos
ante o desejo "do 

paz dos po-
vos, que o locutor m vê obri-
gado a declarar, ao fim, que
«eles não vão para a guerra,
mc.3 npenas viajar para con-
qtiistar amigos.. .>

Entretanto, na Europa ou
.a Coréia, como tropas agres-

soras ou de ocupação, esses
.- mi;;os da onça só encontram
por toda parte é o ódio das
populações que se sentem fo-
ridas em üou brio patriótico
.- u que têm a chorar a perda
de seus entes queridoSj as-
sa.::;!nados pelos invasores
ianques. Daí o moral baixo
que eles apresentam, dai suas
vergonhosas derrotas na fren-
le de luta, porque eles sentem
a impopularidade dessa guer-
ra infame e, como observa o

ande Stalin, cumprem o
seu dever militar de uma ma-
ncira formai. As cenas <"isse>
jornal cinematográfico não
deixam duvida a respeito.

• FALA UM
SOCIÓLOGO

O sr. Lctndulfo Alves expôs
em discurso, no Senado, suas
teorias. A inllaç/ão, diz o tra-
bolhiíta da Boa Terra, nao ê
assim tão ruim como se pro-
pala. Além disso ela se mcf'
nifesta, em nosso país, com
bastante moderarão. AHâs —
prossegue o sociólogo baiano
— o cruzeiro não está muito
desvalorizado, há no mundo
mcedas cm pior situação.

O diabo, afirma o sr. Lan-
dulfo, ó que nasce muita gen-
te no Brasil. E como em nos-
sos campos de ciiarrão bois ei
vacas não acompanham o
ritmo acelerado .de croscímon-
to des rebanhos bipsdes, dá-
se a inap.a: crescem as filas
na poria dos esougues o min-
guam os trazeiros e diante!-
ros nos ganchos dos açou-
gueiros.

Antes de sor senador o sr.
Landulfo ocupou o cargo do
interventor na Eahla, sendo
pertanto psssoa de experiên-
cia. Dai a facilidade com quo
simplifica as cuostões. Para
-. inflação, sua receita limi-
ta-se a dei::ar como está para
ver como fica. Para o proble-
ma d'2 carne, aumentar os re-
banhos ou diminuirão consu-
mo, provavelmente evitando a

proliferação de consumidores.
Depois de tal discurso, para

ser conseqüente e mais per-
suasivo, o sr. Landulfo pode-
ria dar um bolo exemplo.- sui>
cidandó-se; a fim do que, nas
estatísticas, passe-se a cons-
tan, entre os consumidores de
cckhc, uma boca ds menos.

ATIVIDADES DA 15/
ASSOCIAÇÃO FEMININA j

A Associação Feminina do
Distrito Federal colheu na pri-
meira semana deste mês, 3.503
assinaturas para o Apelo por
um Pacto de Paz. O melhor
trabalho foi realizado, desta
vez, pelas mulheres da Penha.
Três equipes dedicaram o rio.
mlng'0 Inteiro à campanha,
conseguindo 1.235 assinaturas.

HUNGRIA

irilocma-se oficialincnte ¦que
rr.ai:;.(le 0 milhCcs.de cidadãos

húngaros já subscreveram °
Apelo elo Conselho ' Mundial ' da
Paz.

DÍNAMARCA

O Comitê. ,• Dinamarquês rios
Partidários dá' Paz informa de
(jopenjiague que 

'.mais 87;4Qp
tlmamarquoses :,< assinaram o
Apelo exigindo um Pacto de

,iJaz oiitre as 5 grandes potêu-
cias.

Ifiii JCA m w

*
% aaslm & Câmara ganhou ho-

nestamente a sexta-feira. De-
pois das 18 horas os senhores
deputados cn'.raram cm goso de
»e,« merecido mieek-eud*»

ipÊ.0

POR PMmÊ ¥ PAZ

SÁBADO
ASSINATURAS RECOLHIDAS t

Àssociasãò Feminina do Distrite? Federal 17.925
Conselho de Paz do bairro Maria da Graça 3.500
Conselho de Paz dos Marítimos 2.081
Outras organizações '• 11.790

Total al.é ontem -.- '• • ••

<^v^rr,^»y^^?^^f«.'^^víyr<-^w^t^*wrT**«w-i''jiuijiwi»wl»nw! "

NOTA: Sõ li;'iiiiirão iioiiiitinhiicnf? ns °
rem os três primeiros lujiarcs n» colei"

35.294. I

ntidttdea que ocupa- I

¦¦;r.;íy'(.'' ';¦£'
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Conclusão da pág. I.
tiespojòs humanos amontoa-
dos :;o necrotério de Nova
Iguaçu davam apenas uma
idéia de cate fora a hpeaíom,
be cio-quintn-fsira ultima, du-
iant-,\ a çroo! perderam a vi-
da 51. pcVsoas. .-.

CENAS COMOVENTES .
Depois da tragédia segui-

íam-uc cenas comoventes e
.tocantes no necrotério. Conte-
lios de pessoas, pobres fami-
lias operárias,- acorreram ao
necrotério na ânsia desespe-
rada rie tirarem um peno do
coração., Não desejavam re-
conhecer nos mortos pessoas
fie suas famílias,
i Queriam certificar-se . de queeles ali não se encontravam.
Era impossível; çòntüdo, essa
cèrtesá. N"o havia como r-oco-
nhocer, não havia como sa-
bor r]t!P aqueles corpos cníi.
Içirados no necrotério eram
eu não 03 teus pais, esposos,
parou ies, .amigos.

E' mdcsciütivel a ansiedn-ide, a aiigttstjqsa espsra em
centenas cle ,lares--proIetáWos
durante iodo o dia e a noite
do ontem. A única coríesa
era a volta ria pessoa espera-
da. E sè não voltasse?,

A's 7 horas da manhã um
caminhão ria Central do Bra-
sii recolheu-48 caixõos em
que haviam sido depositados
cs ":stcs mortais .das vitimas
do desasteo o os conduziu
para o cemitério -'e Nova
Iguaçu. Compacta miiítiçlãoconcontrou-so -as. portas, sen-do liccastpiriq redobrado'poli-
ciamentò para quo fossa con-tida. Todos .queriam prer/.n-ciar o sepnl ia monto. Tiveram ingresso apenas as fami-lias gtje ignoravam o
deiro de pessoas suas.

Alinhados ã beira ria setfül-
Jura comum, os corpos foramrevistados por àquèlbs queinsistiam em descobrir algum•feuço, algum ..indicio que"puaea:s identificar
filho, o irmão,
não regressaram
cadavaros estavam
dos. Diante tío numero 13 parou, os oliioa muito abortosdesfiguraria, uma pobre mu-Jhr Coma

E irrompeu num grito alu-cinado;
— João, é ele, João!
Soubemos mais tarde cha-

mar-se, aquela senhora Maria
Soares. O rnorto era seu fi-lho, João Soares.
O MÍ.KDOE O FILHO,

Haviam retirado dona Ma-ria Soares, quando as aton-
Çõcs se voltaram para umanutra senhora, dona Lucinda
Cardoso quo num pranto cor.-vtilsivo tentava se abraçar
a um eprpo, o de numero 48,Impedida de fazê-lo e nmpa-rada por alguns populares,ela apontava para o caixãoo gritava:

— E' mou
que é ele...

Identificara-o pelas meiase a aliança. Calçava meiasescuras com listras azuis. Aaliança era a do casamento,a., estava o seu nome. Cha-tnava-se ele Celestino Cardo-so.
D. Lucincía Cardoso vinhadepois d-: saber que tambemo seu filho João Cardoso foraferido e morrera no HospitalCarlos Chagas.

NfiÓ VOLTAM»!
Encerrada a triste cerimo-mo, nossa reportagem procurou localizar algumas fumülás enlutacias corn a trago lia.Graças a ajuda de alguns po-

pularçs,

marido! Eu sei

uma pesada conta a ajustar
com o velhe Severino Pinto.
UMA CílSA VASIA

Soubemos ainda que toda
uma família, marido, mulher
o uma criancinha, nÉó Invi-
am regressado à.sua resiilon-
cia. A casa numero JG da
Travessa Marques, em Morro
Agudo estava vasia. Contam
os visinhos que o casal sairá
pela madrugada levando o
filhinho ao medico. Viajaram
no trem sinistrado. Possível-
mente morreram.

Deparou ainda nossa repor-
tagem com uma sra. de nome
Wilma de Oliveira, moradora
à rua Eloi Teixeira, 501. Fo-ra à efetação de Nova Iguaçu
saber noticias. Não se atreve-
ra a chegar até o necrotério.
E dizia a todos, em prantos,
que ura pressentimento esta-
va em seu coração. . ;""'

— Meu Deus, será qüe êle
morreu? Será?

Procurava o esposo. E aque-ia Interrogação ainda conli-
nuava em cenrenaa de cc.-a-
Ções, em muitos lares pe-rarios de Austin, Tarietá, Mor-
ro Agudo.

Ií 1 1 *
»im

Animada a sessão de ontemda Câmara do Distrito Federal.Mão fosse a pronta intoíyèn.
çao da turma do deixa disso oa
galerias teriam apreciado, ai-
guns lances do luta livre.

A sorsPo foi suspensa por trêsvezes sucessivas, e mais tard-levantada, tal a balburdia quose estabeleceu.
Tulo girou eni torno deouratôcs pessoais, o sr. MarioMartins concedera uma entre-vista ao «O GIóbo> ondo faziaacusações ao presidente daCâmara. O sr. Venerando da'-'laça, foi à tribuna paru pro-testar contra a entrevista dolíder da U.D.N. que na simopiniüo era ofensiva ao deco-ro dos vereadores.

, Nessa altura de seu discur-so, o vereador Magalhães Jr , ,

solicitftra-llie um aparte quenão foi concedido. Não ite con-formando, continuou falando
ntó quo o presidente suspen.
deu a sessão. O ur. Mogalliães
protoíitova ató gtiê o pfrcsjdbrúte suspendeu a sessão. O srMagalhães protestava entao,
em altos brados contra o re-
gimo de rolha que Impedia queos vereadores so manifestas-
sem sobre o caso da reforma
da secretaria dn Câmara.

Já então reinava a confu.
são. Insultos de parto a partee, por fim, termos íão só Im-
próprios do um parlamentocom do mais baixo calão. Se-
gu!rnm-se arrancadas para lu
ta livro, e, então, foi encerra-
da a sessão. Todos os projetosda ordem do dia finaram paraquando o tempo melhorar.

e Assemmeia
Operários do Arsenal

Com a presença de centenas de ira balhadores. foi iniciado um poderosomovimento contra a de gola do DASP
Roallatou-SB ontem a assem- sondo foif« „« .» ,,.blCia patrocinada pela Associa- pelo cpiitrário, em 

°^ 
d?í-'' — dtínuncÍ0U -b a-tuaí J'l,iiti'

ção dos Trabalhadores do Arae-
nal, a fim do tratar da questãoda degola cm masaa pretendida
pelo DASP e que abrangeria
cerca do dois mil operários da
construção naval da Ilha das
Cabras. A assembléia, que con-tou com a presença de centenas
de trabalhadores, foi presidida
pelo Sr, Hermes Alves do Oli-veira, dirigente da Associação,
c- secretariada pelos Srs. JoséItolin e Januário Nascimento,
tchclo participado tambem damesa qtle dirigiu os trabalhos
o deputado Roberto Morena.

MEMORIAL APROVADO

para-

n ponsoa, o
o esposo queao lar. Os

numora-

nao quizesse acrecatar, demorou-se na
plação. examinando

co n tem-
dotalhes. 1

poconseguimos chegarate a casa rie um ancião .ie-verino Pinto cle Almeida, àTravessa Marques, cm MorroAgudo. O pobre velho nâo ti-vera animo para ir até o co-milorio. Está certo de que seufilho Luiz, tio 17 anos, queSaíra no trem fatídico nara oIrabaiho havia morrido. Co-niunicara-se com o seu localrie trabalho, a Fabrica rie Ca-fé Jóia, situada à Avenida
Mem rie Sá e não havia noti-cia rio seu paradeiro.

—- Eu já o tenho como morto— disse-nos, não eontondo o
pranto.

E eontoit-nos que aquelaera a segunda desgraça quemareava a àüâ vida. Ha pou-cos meses passados sua es-
posa fora colhida por umirem e esmagada. Agora erao seu filho quo tinha o mes-mo destino. A Central tem

. CRESCE O NUMERO
MORTOS

Já se elevam a 53 o nume-ro de mortos no desastre como expresso UM-12. Dado •. <n-n-
viciado dos ferimentos recebi-
dos, ê provávei que rios feri-dos internados nos Hospitais
do Nova Iguaçu o Carlos Cha-
gas, venham ainda a mo-reralguns. Nn Hosnital CarlosChagas, dos dez hospitrtlizi-
dos, oito se encontram em cs-tado desesporarior, com quei-maduras de 1.», 2.» e 3:> grausDesses faleceram ontem osoperários João Cardoso pa].merim Barbosa da Silva.

No Hosnital Centra] rioExército faleceu o soldarioAmadeu das Chagas Teixeira.
rirmos mortos

IDENTIFICADOS

TÓQUIO, a (INS) - O genéral Marshall percorreu as li"nlias da frente da Coréia cm
companhia de Rlgdwny, VnnFieet p general Antotiy Ma-cualiifn enquanto 03 corres-
pontíontea recebiam ordens pa-rase montei- á distancia.

Os correspondentes e foto-
gratos do exercito se eucarre-
goram da informação nôbra avisita do Marshall.

Quando retornou a TfiqulòMarshall disse que a viagemsecreta dc hoje ató' a Coréiafoi g primeira que fazia a cs-lo paia, cm 37 anos. Ali eatlvera também qüándò da guer-

ra russo-japoneza, e quando
pudera observar a batalha dorio Yalu e em Antung, naManachuriii.

Quando os jornalistas per-guntararh ¦ que fizera éle naCoréia há 37 anos, -Marshall
respondeu secamente: —«Ocupando-mc dos meus ne-
Sócios».

A censura impediu que fos-se noticiada à chegada de MarBhall a Tóquio -té que • regressasse da Coréia. Esteve' êle
em Tóquio a fim cle apanharRigdway" e dal! partiram osdois para o QG do 8.» Exércitoamericano.

Ao abrir a reunião, o Snr.Hermes Alves de Oliveira de-nunciou a ameaça que pesa so-bro os dois mil trabalhadores doAraonal, afirmando que essadispensa não tem razão de ser,do vez que há serviço para o
pessoal existente, desde que es-ses serviços nâo sejam entre-
gues a empreiteiros, como vem

ÃCHÃDÕSÊ
PERDIDOS

O Sr. José Francisco Pinhei-ro, pede a quem encontrou suacerteira cle identidade de estran-
geiro, sob n. M-10 — 189 303,
R rdido entre as estações de D.Peori e Ricardo Albuquerque
que a entregue nesta redação
ou em sua residência na RuaBoassú, 2-15.

CUNHADO DS VARGAS
(Cimchisâò da pag. 12)

mo presidente daquole ramo
m.G:-:.~ Vil e da American
ínternaticnál Fitei and Pe.troleum Compány, o ri <-om.'
íargador Florèneiò Carlos cleAbreu e Silva, òòncúhhádô dò5r.,jCotulíp Vargas, o riesoni-bargartor, ibròtfíõf? in law>dot presidente cia Republica,acnmario presidente da as-sembleia pelos demais ació-nístas, toi no cr.rao ria reti-niáü treoloito^ direíor-presi-

Gulf. *da

ÇTÉJ3TA DE FERRO
O unlcp nativo que consta1«a diretoria ria Companhia !Brasilei... do Petróleo Gtilf ê'

p concunhado Co chefe rio .-0-'
verno-ct-abalhisía,. Todos osoutros sâo estrangeiros e «s- íi 10 -ssim distribuídos pelosP-'-:fos: Diretòr-Süpèrintçn-
gente ( o que manda dé fato)Kobert Welib Coghill. norle-a.
Jiericano, residente á aveni-«da Copacabana numero 252
gp.artamentd G2; Diretor Déft

t.a Noite» de 5 de maio findo,
o desembargador Elorentino
de Abreu estevu reunido com
outros figurões, num «cock-
tail» oferecido no Copaeaba-
hà Palace pelo sr. J. bilva O-livoira, diretor-te^ta de feiro
também da Companhia Gas
li£so. Entiu outrus colabora-
v-ionistes presentes, o jornalregistía os seguintes: coman-
dante Aragão, diretor-testa cle
ferro da Lisrlit, o sr. Hortcncio
i.opes, oütio «testa» cia Ksso,
o i.-jputaiio e ex-ministro da
..usíica do «fecim-fecha» Car-
ios .,112, o almirante Dóds-
v/órth Martins, o ministro do
Supromíj Tribunal e antigo
carraaco-presideiitè do inta-

j ml> 'tribunal de Segurança,
1 Burros Barreto, e o atual mi-
| nistro da Justiça, Francisco
i K:,;,nio ^3 Lima. Essa reunião

de diretores de empreses im.
perialistas, seus ihstirümen-
tos nativos e autoridades es-
géeiàlizadás tem repressão do
movimento patriótico e naoio.
nal libertador, faz lembrar
outra que a imprensa demo-vPersing Newton,, norte-ameií-i waticà noticiou em 1935, rea«ano, residente à avenida A. Ví'--'^ na presença da presiílaní ea numero bir- en-fes cie Direlor, Benjamim Cle-mem Kfl0Xj norte-americano

«sidente ã ave-niria Atlantic,-,nuinero 374; Carl Kincãld,norte-aníeriCano, roside"te àíua Paula Freitas nu.noro 100
P-^/oiparam ainda ria as-Bcmbleia da Gulf, Thr nas A..Ov.eyer, como secretario rieGtegg Bourquih ttòbert B-r-«ram Hplffman; norte-omei.

sai--,; ¦residísité 
a avenida A-ílantrea numero 374. r>;-i£.;

3;..ul'«í-, rèpreaéntàrité daMUII Oil .Corpbr&tiòn e riaArm.-1'k'un Friei üil Compani.Por ai sk vê qua 0 mariítra-x'0 da familia rio Catete liãopassa cie um testa do ferrafi serviço da tTompanliíd aor'
íe-arnerieána de petróleo.
O ÓLEO SUJA

A família Vargas está fran-
Çamentè por conta rio petróleopa.a a Américo r'o Norte. Ain-
ga nao cessou a repercussão«tio escândalo da refinaria clepetróleo de Niterói, envolvendoo genro do homem, governa-dor, por sua vez, rio Eshdo«o Rio, e pegado or.i f!-:te como sócio tí-o 1
«os negócios ria

.«um, e já outro
da; família entra na clansa..Valter Sarmahho, cunhadodo sr Vargas, tambem estátc.zenclo carreira como ãgen-te inuxnialista. E não há rieSM por muitos outrus moíi-vos _ embora haja tambem,«jadonBftrç todos c.-m a rio-mniaçao rie nosia pátria pelecapital americano -

«ncontra a cargo rialana, orientando
e.-terior para aa entre

jran-
I.Iax Leitão

Socony Vae-
personagem

aentò Getulio Vargas no Gulf
Club, oorn os «bosses^ dos
grandes trustes. Dessa reuni
¦-.0 há mais cle quinze anos
saiu um plano para o fecha-
monto da Aliança Nacional
Libertadora, a ' repressão ao
n oylmento patriótico em ge-ral, das brgaiüzácjeõâ sincii.
cais o cultUnis, das forças
populares e especialmente daclasse operaria. Era o eami-
nho pára o estado de sitio, oestado c'.e guerra e o goir.e cle10 rio novembro, rasgando a
Constitúiçãü e imolantandoo
Esthdp Novo.

D.i reunião promovida pelaStàiidáfrd Oil, com a fina flor |cios entreguistás, còni osían-rtociics do impenaiismo ian-
quo, saiu a ròsoíúçSo rio le-chámerttõ do c-jntro de Estu-cíoj e Defesa do Petróleo edüEconomia Nacional.

A NOTA DO CHEFE DE
POLICIA

Continua grande a niittên-cia rie populares à delegacia
de .policia de Nova íguaçúonde- se encontram do-jòsitàt
rios os objetos encontrados nosdestroços do trem o junto noscadáveres. Por esses objetosoüíá se tornando possível aidentificação de algumas vi-limas.

Foi identificado pela suairmã Virgínia Pereira Rosaresidente em queimados, óoperário José Pereira Portelasolteiro, de 20 anos.
_ A certeza de quo havia mor-Hdô na catástrofe foi posiíi-varia com o encõhtrd de oh-

jetos de seu uso posso:'!, don-tro etes um relógio e um anel,Maria Eugenia ria Silva, en-conlrou na delegacia o chá-
peu pertencente ao seu na-rido, Francisco Lucaa ria Síl-va, rie 39 anos. morado.r..orn
Austin. Como não houvesse
regressado á sua casa desdeo dia da tragédia, sua espo-
sr nõo tem mais dúvida deoue eie se encontra entre os
63 mortos.

PAI E FILHO MCiTCS
Compareceram também adeèlgacià de Nova Iguncú ri.Maria Negnchiníà e sou fi-lho Adão Takau, soldario do'Heoiraento Andrade Neves.
O jovem militar contou queviu.jnva no trem UM-12 cem o

seu pai, o velho Hiricn Nega-
éhirna e seu irt tão ICasuo, 

"rie
14 anos. ICasuo e o velho sen
taram-se em um banco do
primei-o carro o êle nròcura-
ra um lugar no segundo
Quando se deu o desastre,
conseguiu ereonar, mas sou-'
be que o irmão e o pai ha-
viam ficado presos no carro
incendiado.

Remexendo os obietos en-
centrados nos destroço': rio
trem, encontrou o chapéu do
^ elho.

semprego, o que o governo pre-cisa fazer ó atender ás inume-ras reivindicações do pessoal doArsenal, Inclusive o pagamentod> repouso semanal remunera-
do, que nâo é feito, em fia-
grante contradição com a lei.O presidente da reunião apre-sentou, a seguir, um memorial
para ser assinado pelos presen-tes, e quo era o resumo de suaesplanaçâo. O memória; foiaprovado por unanimidade edeverá ser encaminhado, con-formo propôs o deputado Rober-to Morena, ao presidente da Re-

publica, à Câmara e ao Minls-tro dr Marinha, em grande pas-seata, numa demonstração do
que os trabalhadores do Arsenalestão dispostos t, defender In-transigentemento seus direito9PODEM CONSTRUIR AQUIA s?g>-.ir falou o Sr. José Ro-lim, condenard? da mesma for-ma a ameaça de desemprego emmassa e mostrando quê os ope-rárlos do Arsena têm capacl-dade de construir grandes em-barcações. E que em vez do

governo importar nove petroiei-ros do Japão e mandar cons-truir mais cinco na Suécia, po-deria fazé-lo nos estaleiros daIlha das Cobras. Dessa forhui,
não teria necessidade do jogarao desemprego e a fome milha-
res dc pais de família.

PASSEATA

Ainda falaram três operários,
depois do que usou d? palavrao deputado Roberto Morena.

cá que veto sendo adotada pelo
governo, de; dispensa em maa*
,ia do trabalhadores. Mostrou
que o mesmo vem acontecendo
com o pessoal dc Departamen-
to Nacional de Esfcradaâ,' de
Ferro e o Departamento Nado-
nal de Estradas de Rodagem,
onde milhares de trabalhadores
já foram vítimas da degola do
DASP, Referindo-se à recente
venda do cncóuraçado g„ palJ.
lo, por 15 milhões de cruzeiros,
saliertou oue, meseô mata tar-
de, e'e vo'tnrá reformado doa
Estados Unidos, e, o .governo,
sem dúvida alguma, iria pá-
gar setecentos milhões!-

Tudo isso, no eptanto* sêgun-
do afirmou o deputado Roberto
Morena, poderia ser detlnncia-
do, e o seria por ele, ná Cama-
ra de Deputados. «Mas ê he-
cessárlo — dia — quéi o» tra-
baUiadm-es do Arsenal, compra-
endam que ;ia Câmara há pou-
cas vozes independentes é queo fundamental ê que os traba-u-õ^nreq c"> "'"""',ií,;iem e lutem
desasotnbradametate, ajudados'pela .solidariedade ativa de to-
dos os demais trabalhdoveí».

Afirmou airdr. o deputado
P '"--i-ti Morena que o memo-
rial deveria ser encaminhado
ao presidente da RopúWJca, à
Câmara, e ao Ministro da Ma-
rinha, mas deveria ser com nma
f-rande passeata, com a ntial oa

firme pronosito de - fazer res-
nc^ár.âêns lireltos. £ <*ftw 'tth
Pnbc' M"i-enn foi vive*^-"'"
aplaudido, sétidc. loco S segu;:',
finmii-r-ida 9 reunião.

1BSB MORTOS EVAHIOS FERI DOS-O APARELHO PROCEDIADS VIiOMA COM DESTINO À ESTA CAPITAL
Após algumas horas do do-sastre rie Nova Iguaçu, ocor-reu ontem doloroso sinistro

ecrn^ úrrj avião, o «Douglas»
DC-3, bi-motor, prefixo PP.
NAL, pertenconte à Navega-
ção Aérea Brasileira e que es-
fava fretado pela Companhia
cle Aviação Trans-Continental
Brasileira, S. A.

Quánció voava .para esta Ca-
Pitai, procedente de Vitória,
sofreu o aparelhe avaria em
um dus seus motores, caindo
nr.m morre entre as localif--
rios de s. Luiz e Gramacho.

THÊS MORTOS
Viajavam no àviâo sinistra-

rio 1G passageiros, sem contar
os membros cle sua tripulação.
Na queda, o aparelho incoii-
riiou-se. Em consèquínciá sai-
ram feridos os seguintes pas-sageiros e tripulantes::

Carlos Piandolfo Barros,'re-
sidente à rua General Cama-
ra, 222, cm Niterói, Mario So-
ares Pereira Júnior, residente
à rua Otávio Tarquino, 239,
em Nova Iguaçu, Abelardo
Queiroz, morador à rua Treze
de Maio, 70, em Campos, e

O POVO REVOLTADO
(Conclusa, da 1.' páj;.)

portas dos vagões, forçondo-
as, outros sè arremessando
pelas janelas, ocasionando
atropelos, grilos de, socorro.

IP.KF.SrOKABZLTDADiS

Não houve nenhuma vítl-ma a lamentar, apenas ahíu-
mas pessoas sofreram feri-mentos Ic.ís. Esse desastre
cle Olinda, entretanto, podeiria ter conseqüências ftínes-
tas! E a quem seri; ¦•_ atri-buiclas as responsabilidades
,pe!o fato? Claro que essa rr--
ponsabilidáde è da Central
do Brasii. Inconcebível queapós n "eternidade de Nova
Iguaçu, ainda nao tenham si-
rio iniciadas medidas prevon-íivas contra acidentes, censer-
tados defeitos, tomadas -s
providências necessárias a quesejam resguardadas as vidas
dos passageiros.

OS FEBíDCP

generaliza-
Patrício de
militar, re-

com escoriações
das, e Sebastião
IS anos de idade
sidente ã rua Amazonas n. 12,
na estação rie Mesquita, com
contusões" no" braço esquerdo.

Todos es feridos, após medi-
cactos, retírarám-se para as
suas residências,

DEPKEDADA A ESTKÇ/iO
¦ Ao saltarem do trem em
linda, os passageiros justa-mer.,> revoltados rie.oredaram
a estação e os vagões da com-
posição. Embora cm pequena
proporção, essa manifestação
cle revoita do povo-deve ser-
vir como urna advertência;
aos responsáveis por essa sé-
rie de calarnidàdes e deras-
três. O povo sabe pedir con-
tas e nfo se deixará matar e
mutilar impunemente.

hospedado na Avenida Atlân-
tica, 3730. Iraci nibeiro Pinto,
morador a rua João Alfredo,
35, Eüsio Oliveira Costa, mo-
rador à rua Treze de Maio.
257, em Campos, Jamil Abdo,racial do Exército, domicilia-
do à rua Tenente Coronel
Cardoso, 768, em Campos.
Amaro Abdo, morador a rua
Formosa, 768, na mesma cida-
cle; o co-niloto Erivan Mene-
zes Castelo Branco, residente
à rua Conde de Irajá, 619, a
aero-moça Euza Barbosr Li-
rua, moradora a avenida Mem
rie Sá, 215. Aquele hospital
compareceram ainda, .porém
não foram socorridos, os" pas-sageiros Luiz Bersi Heitor La-
monier, KarI Abaretrup, Do-
mingos Conti, Fernando Bor-
ges, Silas Carneiro e um ou-
tro de nome Wilposs.

MORTOS
Pereceram no desastre além

ria passageira Clélia Golhia
Gerge, o cornam' ;nte do apa-
reino, Bolívar Alves de Lima
e o telografista Pio S. Gul-
moraes.

SÉTIMA VITÓRIA
Conclusão da pág. 6.

son^Andirson e Lars»Ott/ Jo-
hcwsson, Everssson, E ;=rísson,
Vcilmca e Bengtsson,

O JUIZ

Apitou o drbilro John Wils-
sor., o qual cumpr'u boa atua"
ção. -

Torrem nota os leitores.Uma semana depois da iüu-tiião des homens cia Standardasso, cia Gulf, da Light, com!o .ca-.-asco do Tribunal de I meada pela direção da Central,"'1"". >' ' o ex-minis-1 do Brasil ainda nõo chegou a
uma conclusão acerca das

DESAPABÜCIDOS
Encontram-se drí.-oparecidos IClorioalclo Postiliano,'. dé 22

anos, solteiro; Manuel .Toa-
ciuim de Andrade e MqàcirTulião de Oliveira.
AKIDA DE^APAE^CSDO O
MOT05Z3TA DA STAKDAPD

Continua desço..hecido o
paradeiro do motorista Arial-
tino Simão Ramos que dirigia
o carro-tanque ria Staridárd
Oil, causador do desastre, A
princípio circulou a versão rte
que o mesmo havia pereci-do. Tal, poíém, não ocorreu
Adaltino escapou Ileso, bem
como o ajudante do carro
Ambos tomaram ruirio' igno-
rado, após a catástrofe.

o iNQTifinrro
A comissão do iiictuérito no

quç se
chance-

a '.loiilira
subserviência

rie nossas ri'itmZas* a traição, o presidente daU}.tragaSr,j0§o; Kovos (]a ?m

IS^m^acS^dos .metidos até sóleo ,negro ""
3a! 

'
as orelhas nocomo. o óleo su-

PERSEGUIÇÃO ao CÍEÉÍEN
E téni a; ns patriotas, maisVm%. chave, para explicar afaornbn-,,:1da perseguição ao

S^wl6 Es,udos e "efesauo Petroícn e Eco¦-onomia ii^ci¦onal.; Conforme Se \à
trem iquê-sor tudo' n.-<
ióloeuroente4 ,..) no

(

tro aa justiça de Ducra, herói,ria negor" . cio Cantinho,-
luoOIfiçandò a lei sobre he-rança jascentéj e do ministro
da Justiça cj Goiulio, Negrãode Lima, esteve, pronto noi

* epartamente Feuerai doJegurança Publica — a Ges.tapo da rua ria Eelàç&ò o
plano para a «Üèfésá da or-liem», a luta «contra o eomu-nismo», e, com esses «slo-
gans» nuz;-ianques, a anun-ciaria resolução de fechar oantro de Defesa do Pe'/yleó;.odos os jornais vendidos àStandard elogiaram o^ ^ropó-sitos do general Ciro de Re-1 'RFVOT 

TÃTÍ ftM.^'zende, do major Btrhlem, doj«'1VUL.lAH/»W-&£i .
Ministro Negrão. Era preciso5 (CordusSo ás !.? pág.)cumprirá risca as ordens{ . ,. „,/,,„-ios pat:Cr- ianques, fechar í1*01" têmo de toa& a fail,i]la'
rapidam-jnte as organizações1 

"""
Patrióticas qUe conclamam o

eeusas rio dòsástré; Dividem-
se as opiniões. Há os 'que acu-
sam o motorista^ da Standard
e outros que sostontam a ro3-
ponsabillripde do guarda con-
cela de Nova Igu.oçú. Está
claro qüe a tendência é jo';ar
a culpa nara cima desses dois
sempre foi assim.

Dessa, vez, entretanto, o .po-
vo antecipou o seu iuteamen-
to. A culpa é da Central. E' dò
desòrganízàâò reinante na-
quela ferrovia.

E a seguinte a relação dos
passageiros feridos e socorri-
dos uo hospital Carlos Chagas:

Vicente Pereira da Silvasolteiro, de 21 anos de idade,
pedreiro, resútente à rua Ve-
nus, 816, em Mesquita, com
contusões na fégião palmar;Sebastião rios Santos, de ?'anos de idade, casado, fuucio-
nárte ria Preéfittira, residente
à: ayènlda Irmão Maurício.
132, em Nova ígüaçíi, cem fe
rimento eoniuso no punho es-
querdó e escoriações genera-lizadasi Arclsiò Alves, de 13
anos de idade, casado, javdi-neiro, residente á estrada Pas-
sa-Vihfè s/n, Bairro de São
Cristovãn, na estação de Qr.ei-mndos, com ferimentos na ró-
tula direita e escoriações ge-nerálizadás:.' Valdcmiro da
Cosfn, de 33 anos de idade,
solteiro, pedreiro, residente à
rua Nova n. 2, na estação de
Morro Agudo, com ferimen-
fos confusos na região braçal
esquerda e escoriações rteiie-
rolhadas; Peociano Rodrigues
ria Silva, rie 45 anos de iriarie.
viüvòi lavrador, residente à
rua -Tn"n Gonçalves n. 1.U0P
ein Nilópolis, contusões nos
(iodos ria mão diroi'a: .José dá
Silva Raimundo, 31 anos, ca-
sedo, funcionário da Prefoitu-

RUMO A AHAHAQÜAHA
Conclusão da pág. 6,

A dete<:aç~.o vascaina S'Tá
ttefii.da pelo senhor .te&é Jò-
aquirn Ferreira Arantes. A-
compai.hará a ' embaixada
eruzmaltina, o sr. Alberto da
Gania Malcher e os demais
integrantes

e os
seta o os seguin-

tes: técnico — Oto Gloria;
medico — Dr. Hamlicar Gif-
foni, massagista — Mario
Am.- ico; jogadores — Barbo-
sa —¦ Ernani — Augusto —
Ciarei ~ Laerte -- Eli — Da-
Kilo — Alfredo ¦— Jorge —-
Tesourinha — Adccir — Fri-
aça — Maneca — Djair —
Ipojucan — Amorim e Chico]

A C. T. B. CONCLAMA . . j
("Conclusão da 1.' p&g.t

A arma dos trabalhadores para lutar contra a exploração é por
melhores condições dc vida — ó o sindicato. Ü sindicato é a orsa-
uiziii-ão coletiva dns tr->i>-'"i.-id'ires, indènendenfê de stia religiãrt
ou de suá filiação parf-lária, n«ra resi^lir h ofensiva patronal e
para garantir os seus direitos. Os patrões, a!-'in do Capital, pos-
suem sims oriram/ncncs econômicas, têm a policia é O aparelho do
Est.id<i (Vi .soú lado porn lutar contra as reivindicações do prólé-
táriodòi Nós, trahalliadoresi só temos a onrani/.áeão, õs Uosftot'
sindicatos, como instíuniento de lula na defesa doft nossos lllté-
rpp.-cs profissionais.

Mus, nossos sindicatos estão hoie. submetidos a um regínie
reacionário, Não se realizam assembléias onde os trabalhadóre?
possam debater livremente os seus problemas. Os pelcROS, 8 íér-*
viço do Ministério do Trabalho c dos patrões, são quem domittartl
os sindiflos. Tudo af é feito nn sentido lie impedir qtiè létàft-
tomos e lutemos pela conquista dos nosísos sagrado,1) direitos. Mi-
Ihr.rcs de trabalhadores foram eliminados èli éxpilllós dôS slildi-
calos por qj-dem do Ministro do Trabalho e áté hoie ertcohtrâW
grandes dificuldades para novamente sérém admitidos. Qtiaüriuconcorremos às cIcícôcr sindicais, (Hsnostos a coidcíf á írénté À6à
sindicatos os companheiros que merecem á ilosS» éònfiãftçá é Wil-
cornos as elelcêes, o Ministério db TrnbaÜio 11G0 recoiiliMé à M»-
sn vontade e não permite sejam emposBíutas ás diretoria! jttdt Ho*
eleitas.

Companheiros!
Isto não ocorre por ácáso. E' qué os Jiàtrõet, tttlHzírtáè * Ml-nlstório do Trabalho e séiis ánjentés no tadtlfttthtó Siiidféàí» (Blicifazem pnra impedir que ns trabalhadores se oníàrtiièm è sé üiüáíh,

poroue unidos e orpanizados srtliiôs uma rcrande e invencível íòíçái
Podemos nos conformar com essà situaçSrtt Péáémò* jièlrWi-Ur qae isto ocorra? Niio; companlieíros. CorifOrmâr-se èom èfltasituação seria não acreditar na nossa própria força, seria ãülbtftè-ter-se o sucumbir, pois o Capital 6 impiedoso e iBuSci o lucím bètà-

pre niaior íi custa dos que produzenu Os sindicatos sao óífçâfti»-
çoes da classe operária. Foram criados.'liá muitos anos, jiè!òà Irá-balhadores para defender seus direitos. Se os sindicatos; ièWj^O"-rariamcntc, estão nas niãos dos nossos òpiressúreíf, ê pòi-qúè ütí-mos ainda desunidos, mas com a ampla thirticipâçãò da» mèssàs,reconquitaremos nossos sindicatos. A luta contrs & expíorçãò è *nusena apra nós é inseoarável da liita pela conquista dn sindica-to. conquista que sifçnifica transformá-los em organizaçôéb Itrttóeindcpendcntes de qualquer interferência — governamental èiinao — extranha à classe operária.

O SR. VARGAS E OS SINDICATOS
Compatilieiros!
O Roverno do sr. Getulio Vargas também íéita ffi gííi&èi&zaçao. No cha 1.' de Maio, o sr. Getulio Vargas coikvocoú é* (ÍÜbalhadores para ingressarem cm massa nòs sindicatos i tift de «aíudarem a combater a carestia da viáar A fconteáeraçSà k WAbalhadores do Rrasil sentiria grahdè satisfação em apoiar tal W

,%?l** 
revtrat,9s« de sinceridade, Más os propósitos k Lvlf-

r-nos para a smdicahzaçao, seu Ministro dò Trabalho tii!gr*«ft
SShS?^ C.X'Ke atCStad,> de ÍdeoIosia' «wtehto »i iSJStraidores e impede a posse das diretorias já eleitas Ôelos tillk

c irsn dc 1 ri m • Get»h» Vmísí, seis dias spoà « m m-
iiorcs oe Marreto (fe. Paulo) que lutava por aumento ie suiMWnipara os nossos companheiros dos Frigoríficos AnSfc Cmtti aSSe,doa nossos irmãos ferroviária do Kio Gnn,^I «!."„.* W.do Kio Grande do Sul, o sr. Gè-

»«^tós3^f3iai»í^a»«JKr.i'^i"At'i-«niu*M n

TERRENOS
Ventle-so um lote do lOxBO, de esquina em rua habitadn.

Vila Lcopí ldina, Estrada Rio Petropolis A 30 mlnutoa do ônibus
nn Praça Mau;.. Tratar pelo Tel. 22-3070 com o Snr. Santana.

'^mimmmãMÈiÉ^mm^
to,

f» 93FIRKE O MOVIMENTO
SOLIDARIEDAD2,

demonstra, assim, não querer nue os tratuilh»fW«üse organizem livremente para defender o! "seus diS fena verdade, mie os trabalhadores irtfrèsseri ffl àtnMàSíà fflbeca baixa e lá aguardem que „ «H SlíffiiSiSique se submetam a todas as imposúc-oi* 
"SSSft

o que os pelegos querem. Isto seria tétríShKSf.l feL"interesses do proletariado. ««vumeme prejudicial *oí
UTILIZAR TAMBESI OUTRAS Mm'M «MÃÍhtMft,. .A Confederação dos Trabalhadores db firasii crS*MKe nfeles lutar dccidídiiMfríií figi

(Conclusão da i,* pig.)
NOVA DERROTA DO

PELEGO

Ontem o pelego Poledo re-adzou uma nova eswmble.a
no Sindicato. Os operárioscompareceram em massa re-
chassando ¦ energicamente a
proposta do movimento. Os
grevistas declararam üriani-
mimente que só voilariam ao
trabalho quando fossem áton-
clidos pelos patrões em todas

-.-adores apressar nos éindicáSf || iS^âS&SiSÍ'Ias suas reivindicações, independentfemen e KS^SwEe _a empregar todos os esforços para árancar nà $JL?I<•£?¦'mãos dos pelegos e lacaios dos p.-trõos 
"IvSnfífl? áis

diçoesdevida, o aumentj de 
§S fialSÉÍÍfe

.. mesm<»s, de nossa organização e vAis ffl '
Se estivermos organizados e unidos o^Gov | e* WSW.

. as suas reivindicações. E aora, residente a rua, Piaçava mosmo tempo afirmarams/n, na estação de Mesqdita, que isso estava condicionadofimbem ao pagamento inte-
gral aos dias de paralizacão.Do contrario permanecerão

agora
bai.u do Paiac,«Diário água,

Povoara a luta contra a cp.

ÍBStyTsèri-ÍníforeSSava t,ld0
cunhado de Getulio e Anistro da Justiça ao ladodiretor da Ess„ e do<la Light, estiveram

2 rie naio uo

o con-
mi-
do

diretor
rounidos

Copacabana
e "lotei? Mais claro, só

envenenando a comida.
Os trabalhadores, entre pro-testos indignados, abandonaram

o trabalhu na usina c no campo,
firmulando imediatar.icnte suaexigência para voltar ao servi-
ço: um aum.nto dc 300 cru-zeiros por quinzena Qs patrõesrecusaram-se a atender essa
reivindicação, a greve prosse-gulu.

Oito horas depois, chegava àusln,J * delegado do Trabalho,

juntamente com um» bando de
policiais fortemente armados,
forçando rs trabalhadores agri-
col&s e s operários a retornar
para o serviço, e- prometendo
que iria «encaminhar?, o pedido
de aumento de sclárioa.

Mais uma vez, a justiça tra-
bailiista? ue Vargas funcionara
come defensora rio3 interesses
dia patrões, dlrçtàmen.té ligada
i'i maquina de. repressão do Es-
tr.do üilicif.l Apesar dessa coa-
Çào, a luta' dos ' 

trabalhadores
dn Usina Aliança pela conquista
de suan reivüidicaçeeá prosse-sue.

em greve, quanto tempo for
necessário para que os pa-trfíes sè convençam que de-vem conceder o que os opera-rios erigem.

CERCADA PELA POLICIA

A fabrica Ponac permanecefechada e guard-.ria por um
grande contigente policial. As
diversos empresas localLadar.
nas proximidades mani^in-sti.
ms» à porta, numa tentativa
de evitar que rebentem movi-
mentos grevistas em solidar}-
edatle aos conipanlieirofc da

Ponac

Mas apesar de todo b terror
policial desencadeado, o ope-tariado de todas as fabricas
de Santo André estão expres-sando sua solidariedade mo-ral e financeira aos compa-
r.heiros grevistas e ao mes-mo tempo levantam, em suasfabricas, a luta por aumentode salários. Em algumas em-
presas já foram entregues
memoriais aos patrões exi-
ginrio essa e outras reivindi-
cações.

NOVO APELO

A Ü.G.T. de Santo Andrê,de S5o Bernardo e Sao Cae-tano acabam dê lançar umnovo manifesto, dirigindo um ,veemente apelo aos traba. '
lhadores para que tomemmais conseqüente o apoio aos
grevistas, desencadeando 3u-tas i or suas reivindicações
mais sentidas, como aumen-io de salário e melh"-'5^ conriioões de trabalho. O docu-mento dirige esse apelo nominalmehte as fabricas Rho-d'.a 3eta, IniranTulnha, I,*o-vank, Química São Caetano,Matarazzo, Louças Claudia,Oeneral Motors, Laminaçao

yeueral de Metais e Fabricade Óleo, localizadas naquelesmunicipios.

Se estivermos organizados e unidos o Governo e ,orados, de boa ou de má vontade, a at^de? M «^ mi

tempo, os Conselhos Sindicais nb« r>rn,„£l i 1 TV* W im*s-m,tda fábrica, oficina, navio, centro ferroviário Wt F^ÈÈ ffiKanizado, um Conselho Sindical. &,»„, a áe™J>°***h »»
sindicatos nossos direitos serfio reso íado^Tn 

* **,***f» * W*maremos mima grande forca I iSÍ ', Hor,,.ue nos'¦*ámatòi.
dical da empres,^i cZ . luta dentroT» Sl^&SMí Sln"
pcleso ou Ministério do Sallm êL^^lnduatbaâ é m ******
lo sindical brasileiro. ° °mz de sub"Veter H ÍÜ^Aèijí

-mpresa e „0 sindieato. ^ rabaf. Jd re8 SftMlSâ*opiniões diferentes sobre o Governo «»«íC"f» ^ M ntoitlétlt»;
importa, mas jamais podem esqué I <a$Si S^«*Í Mb
classe è vitima da mesma cS-^s^ À °-?,emfa^9 dà mi^
Devemos saber coloTar às SSâüA„ 

BB,/° .* a "óssá íò^»-
cm plano secundário e trab.£lncan4vM tge/r"9*iÍ!è éiiat**
unir nossas forças em torno Li í! ^ e /r?tern»»'nente pars
classe operária. da9 «""Mieajoe», dos aírèítótt tt-

Comp-mbeiroa!

ráriòs morram de fome! 4 tffttttf LI.í lliíSEtoISÍ *,***•
Aos sindicato,, paraluflr poi ass mbu-^V^* ® »6to

e pelo direito de livre escolha^Sfi &£&»<**•¦es deve ser respeitada! "Mltm*- * **»•fade dos trabalhadores
Aos sindicatos, para lutar npln^nm,!..,.» s .

pelo direito de cada Sádica 
" 
fí'Sê S^fe^f ftfeg*federação dos Trabalhadores do RrasH% 

"?""tn5fftí 
}, è*«;

nacionais filiarcm-sc | Federão fflhd-íl M„„m*lfi$.d'«*?*nresenta a nossa forca e a no.sa uniill, èm iSSo 6 Jií I *ií ífelser recnnlecidn pelo Governo! pafs ~ *'" ****
Aosi sindintos, companheii-bs, jiflra lutàt- M* PéL ÍÀM ü*preparativos de guerra qu,. Irazém fome e ffiLJL "2 Üeperarios. A BI1Crra é.fiegBtift dos míU o &S w ES&f
v f ! °,rB»n»»"S«o e a unidade ritfs trâbÜ Worl líXfc -Viva « Confederação dos Trabalhadores HJ Slj 

brwW*rs
Rio de Janeiro, 8 de juahé dfe 1951 («) A foüUfttfôH

¦ ¦y. - ;,.;;._,.. 
' ;',..'.¦ . ¦ yy :-';^:y-y .;'::::¦--y
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Danton
Contra

Toma
torisMs jOS^mb áftmm

m m. M ^^fc

Continua ainda sem solução
o estabelecimento de um ho-
rário de trabalho para os mo-
torlstas, despachantes e tro-
cadores de ônibus. Esse im-
passe, criado pelo própro Mi-
nistro do Trabalho, através
do seu Departamento de Fis-
calizaçào, nâo passa de uina
manobra prepratória para um
novo assalto à bolsa do povo.
A principio á questão girava
somente sobre o problema do
horário dos trabalhadores. ílo.
rário este vinha sendo obe-
decido a custo de muito sa-

crifício. O sr. Danton Coelho,
i>or demagogia, ameaçou os
proprietários com uma fiboa-
lização rigorosa. Mas táo de
pronto os proprietários reagi-
ram, o ministro de Vargas
recuou iniciando-se , em se-
guida, uma série de reuniões
em seu gabinete, para «nc;>,o-
ciaçõesí- entre empregadas
e empregadores. Os tra-
balhadores, .por sua vez,
desde que se tratava de uma
medida que poderia lhes tra-
zer ou não alguma vantagem,
resolveram tomar parte ativa

Enquanto isso, acha justo o aumento das passagens — Durante os quatro meses de governo
Vargas, já foram favorecidos os "tubarões" do transporte com' um aumento de um cruzeiro
e vinte centavos — No entanto, negam a majoração de salários,.. a menos que venha mais

sangria na bolsa do povo
na questão, colocando em pri-
meiro plano a defesa de seus
interesses. Mostraram só ser
possível aceitar um contrato
coletivo de trabalho com o
estabelecimento de um hora-
rio fixo se os seus salários
fossem aumentados em 30
por cento. Esta proposta, apre-

Beco Üem Saída
QUINTILIANO

i
i

Numerosos sindicatos permanecem dlri' 
gidos por interventores ministeriolistas, a

> despeito de seus associados reclamarem,
, com insistência, eleições sindicais. A mui-
| tos deles o sr. Danton Coelho prometerei

realizar o pleito imediatamente. O dos me-
w talurgicos chegou, mesmo, a publicar a nota

, convocatória. Tudo, porém, não passou do
, terreno das promessas. De nada têm valido

as cartas, os memoriais, os telegramas ape-
' lando para o Ministro do Trabalho e para
, o Presidente da República. F^tes permane-
, cem irredutíveis, em sua determinação ds

manter os órgãos representativos dos tra-1 balhadores sob o quente do poder estatal.
A coisa não é para menos. As primei

' ras eleições realizadas nos sindicatos da
i Carris, dos hoieleiros, dos jornalistas, dos
professores o dos têxteis redundaram numa
completa derrota para o cindicalismo ofi-

f ciai: as chapas que não apresentaram o
i atestado ideológico, exigido pelo Ministério
, e pela Policia, foram justamente as chapas

vitoriosas, amedrontado com essas vitórias
' cios trabalhadores, o ministro de Vargas não
-*--*--*--*--A--*--*-^'J*' ***• *•*.¦*» ¦¦*¦ ¦*¦ **.+* *tm ,i

permitiu que as diretorias eleitas tomassem'
posse. Com excessão da ontidade dos pro-1
fessores, as demais continuam sob regime,
do intervenção, o quo desmascara inteira-
mento a «liberdade', sindical tão prometida 

'

nos discursos demagógicas de Vargas.

Ora como gato escaldado tem medo'
até de água fria, o sr. Danton Coelho não <
quor saber mais de eleições. B dsve ter seus ,
motivos. Os metalúrgicos, que nesses últi
mos tempos vêm se movimentando do ma
neira entusiástica e que conseguiram, aindu
recentemente, anistiar todos os associado
o.tcluido3 ao tempo do policial Cordeiro, cs
tão a espera de um plc-ilo para demonstra,
seu repúdio à política do intervenção sin- i
dlcal. Os marceneiros, que vara dosonvol .
vondo, também, intensa campanha por au- \
melto do salários e por liberdade sindíc::!
aguardam a mesma oportunidade. Os tê::- '
teis, que viram recusado o ssu primoiro piei- { ! complolo e declararam tex-
to, onde a chapa democrática conseguiu (
grande maioria-do votos, eslão dispostos a ,
realizar novas eleições, seguros da vitória.. ' I

E' verdade que Dcmtòu resolveu manter o {
infamo atestado ideológico. Mas cr>cig:;men- <
te tembém não '• via czzo aíoslsdo? E ar
chapas que não o apresentaram não taram.
de feto, as vitoriosas? Esse, sem dúvida, é I
um beco sem saída para a politica intervon- ,-j
cionista de Vargas.

sentada pelos trocadores e
motoristas, tem por base dois
fatos que justificam o pedi-
do de aumento. Primeiro, por-
que o aumento pleiteado já
fora-conquistado no ano pas-
sado e os proprietários das
empresas recusaram-se a pa-
gá-lo, deixando de cumprir o
que havia ordenado a Justi-
ça do Trabalho. E, em segun-
do lugar,, se fôr estabelecido
um horário sem a respectiva
majoração nos salários, será
impossível trabalharem com
as remunerações que lhes são
atualmente pagas, pois desa-
parecendo o extraordinário
não poderão, por conseguinte,
garantir a manutenção de
suas familias.

O QUE OUEREM OS
PATRÕES

No último «bate-papos, ha-
vido segunda-feira no gabine-
te do Ministro do Trabalho os
donos das empresas deixa-
ram bem claro o que preten-
dem. Eles se abriram por

vos nas passagens, sem mes-
mo ser debatido o assunto o
verificado se de fato esse pe-
dido se firmava em algum
pretexto justo. Sem que o pú-
blico esperasse as linhas Ti-
juca-Ipanema, Tiradentes-Pc-
nha e Malvino Reis-Lehlon
majoraram os preços das pas-
sagens em 1 cruzeiro, suspen-
dendo o ponto intermediário
que era Estrada de Ferro, pas-
sando a fazer linhas diretas.
A linha 132, São Januário-Le-
me, aumentou o preço das
passagens ele CrÇ 1,50, para

CrS 2,00, continuando a tra-
fegar os mesmos calhamhe-
quês quo nenhuma segurar):
çn oferecem aos .passageiros
e põe em perigo constante a
vicia elos pedestres.

o Ministro contra os
• TRABALHADORES

Esse aumento do passagens,
foi concedido pela Pre"eitura
há coisa de 2 meses, quando
Vargas prometia o baratea-
mento do custo de vida, trans-
portes, etc., e melhores sala-
rios para os trabalhadores.

Vc-.se. porém, justamente "
contrário e o caso dos moto-
ristas e trocadores é um exem-
pio do «trabalhismp» elo atual
governo.

O Ministro cio Trabalho, qUe
inicialmente havia se coloca-
elo em posição favorável aos
trabalhadores de ônibus, alar-
dela agora neutralidade hò
caso. mas declara que julga
possível um acendo coletivo cio
trabalho sem que u mesmo
importe em aumento ele sala-
rios. Vê-se. com essa decla-
ração, que o papel cie media-
dor do sr. Danton Coelho pen-de escandalosamente para o
lado dos patrões, cujos inte-
resses, para o ministro de Var-
gas, não devem ser prejudica-
dos para quo sejam 

'favoro-

ciclos milhares do emprega-
dos.

tualmente que só poderiam es-
labelecer um horário aos mo-
loristas, despachantes e tro-
cadores e conceder-lhes o au-
monto pleiteado se os preços
das passagens fossem majo-
rados. Logo que Vargas su-
biu à .presidência da Repú-
hlica, foi dado de mão bei
|adâ aos «tubarões» um prê
mio de 1 cruzeiros e 50 centa

i *» t T ^ I 11 ¦ |

Está demitindo todos os empregados em véspe ra de estabilidade
na metade das indenizações — Desrespeitando a Justiça, recusa

— E ainda hsa suas vítimas
-sa a comparecer à Junia de

Verdadeira odisséia nos é contada pelo seringueiro João Oliveira Ce-
nia—Chega de tanta promessa falsa xar—Proposta fsseinante e morte le

Conciliação — Mas o juiz ainda lhe dá ganho de causa
A companhia americana

Standard Eletric recebeu ins-' ações do oyfiwlox para de-
mitir sumariamente todos os
trabalhadores brasileiros que
estivessem prestes a atingir a
estabilidade. Seu presidente
no Brasil, o «gringo» Euçpjtj
Le Baron, chega ao cumulo
de coagir os operários a assi-
narem recibos como indeniza-
çõer. abcrfxo do valor prescri-
to por lei.

OFENSA AO TRABALHADOR

d operários Valdemiro de
Souza e Valdemar Cândido
Santana, empregados da po-
derosa organisação est:::::,-
ra, :pres?ntaram na Hjna
Junta de Conciliação e Julga-
mento uma reclamação, oxi-

gindo que fosse anulado o re-
oibo que assinaram sob coa-
ção. O patrono da Standuid
disse não ter havido coação,
pois «trabalhador brasileiro,
vendo sobre a mesa algumas
notas, assina qualquer icci-
be; . Esta declaração injur.osa
'lespertou no i-.lo de todo o
operariado da Standard uma
profunda revolta, pois além
d© ser' uma imputação caluni- j
osa, ó um desrespeito ã Jus-
llça brasileira.

Lienhard, Gardner e Mack,
por mero capricho e em fra-
grante desrespeito à Jusiiç.i
Brasileira, terem se recusado
obstinadamente a comparecer
perante à Justiça do Trabalho
para dar depoimento pessoGl
sobre o caso das indenizações.

fllüAM-SE CONTRA OS
TRABALHADORES

O presidente da Nona Jun-
ta dou, no entanto, ganho do
causa aos «çjrinçss» da Sltm-
dard, alegando quo o reCa
íâra assinado sem coajãq.

,- -."„-«-»". •¦--..r., ¦

LABORATÓRIO SVDNEY IZff
EXAMES de sangue urina, escarro, etc. Punção lombar <•

exnmc do liciuor. Diagnóstico precoce ela uravielôs (reações dei
Zordeli ou Mniiini.

Avenida Almirante Barroso, n' 2 (Taboleiro do Baiana) -
4'. andar - Sala 40» - rcU-fòne: 42HKX0.
Piariamente de 8 às 19 horas. Aos sábados até 15 lioras.

onncçfl ssís iiíisiis

embora reconhecesse que os
t.'cbctlh:dores tinham sidolc-
scidos em seu direito de rece-
ber maior indenização. Tam-
bom o presidente da Primeira
,unta, julgando caso de iden-
tica reclamarão, ficou soüda-
ri* aos patrões. Puderam os
trabalhadores verificar que
c::;bos os iulg-merstes nüo
passaram de farce^, pois
: pis on mestr."-?. oo juizes, o
«pòlegòii presidente; do sindi-
c-tío, seu ccivonado e o advo-
gado det Standard so rouri'
rem diante do Cartório Mon-
tsçjna; onde trocaram mutuas
desculpas e exolica-ões. En-
quanto isso, os émnregÇidos
da Stcnrtad, ejtpolicrlor, pela
Justiça do Trabalho e traídos
ror sou órgão representativo,
rtssioiircm revoltados a-mc!e
movimento de reciproca corte-

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

' BSBHl JO,AS E"
í SWW RELÓGIOS
! 9 ti Kl n11IiiI » ^* monore,

MENOSPREZAM A LEI

ALBERTO CARMO
O decreto-lei a. 8.769 tle

«1 cie janeiro de 11)40, quii mu-

O advogado dos mètctíurgi- '^ificoü a lei n. 367 elo ai ae

cos, Jr. Keider Sucena, formu- etezemoro de 
^^u^.crkm 

o

loa um protesto contra o falo instituto de Apo*tadoi.a c

de os srs. Eugene Le Bcron, j t'e»?õ?s.f°? ^' íl:'

presidente da Standard e os ""
diretores da mesma em; ~sa

no seu artigo 2.» o seguinte:
Parágrafo 1.» — Nâo será

(Resenha informativa da Agencia «InUsr-Press»

e dos nossos correspondentes nns Fábricas)

Os seringais do Amazonas já
exterminaram milhares de tra-
balhad ires brasileiros, que atrai-
dos pelas promessas inescrupu-
losas dos donos da borracha,
abandonaram suas familias e
casas, para se dedicarem à ex-
tração do látex. Diariamente
a imprensa registra casos como
o que aconteceu com o operário
João Oliveira Cezar. Vejamos
a sua hsitoria.

FUGINDO DA SECA

Nascido no interior do Ceará,
João Oliveira Cezar, premido
pela seca e pela fome, uni dia
arrum.ni os seus «trens* c par-
tiu numa leva de retirantes pa-
ra o interioi ele Sá> Paulo. Che-
gando em Bauru foi contratado
para trab ilhar numa fazenda tle
café Ali, explorado miserável-
mente, só vivia pensando em
juntai uns cobrinhos, e meter o
pi aa estrada, em busca de me-
lhores condições de trabalho.

UMA PROPOSTA
FASCINANTE

Certo dia apareceu em Bauru
um cidadão bem apresentado,
dizendo-se sócio de um seringal.
Sua missão — dizia — era con-
seguir traballiadsres para o tra-
balho ele extração. Oferecia uma
diária cie CrS 10U.00. João Oli-
veira Cezar foi procurá-lo e,
dias depois, embarcou para San-
tos Dali, na terceira classe de
um loide, seguiu rumo ao Ama-
zonas O dinheiro que o Snr
.1 ão ftevoltoso — esse o nome
do íilk-iaclor — lhe deu, não che-
gou para nada.

MORTE LENTA

Foi trabalhar no seringal de
propriedade da firma Valdez
Branco "; Cia., recebendo não
os cem cruzeiros prometidos,
mas sim um preço insignificante
por quib de látex extraído. E
os tliaa se foram passando.
Três meses após nem um centa-

vo tinha recebido. Somente o
fariiigerado vale do barracão de.
propriedade da firma lhe era
fornecido. A fome era o seu
permanente tormento. Não ha-
via quase mantimentos para ad-
quirir. Ficou doente. Ameaça-
rain-no cia expulsão do seringal

UM GOLPE UAÍXO

Certo dia, quando os serin-
guciros voltavam do trabalho,
souberam de uma triste notl-
cia: o proprietário da firma, o
engenheiro Valdez, tinha fugido,
levando mais cie 500 mil cruzei-
ros, dinheiro esse, que, por pres-
são dos trabalhadires, tinha si-
do retirado de um banco. A no-
tícia estourou como uma bom-
ba. Revoltados, os trabalhado-
res, cerca de -15U homens, dien-
tes e esfarrapados, procuraram
outros responsáveis pela firma
Mas,nada conseguiram. Esta
não era registrada e os lugares-
tenentes do Dr. Valdez fugiram
à responsabilidade de uma solu-

O RETORNO

Roubado dessa maneira es-
candalosa, João Oliveira Cezar,
mendigando aqui e ali, conse-
guiu chegar ao Rio. Fomos en-
contrã-lo na Central do Brasil,
em companhia de sua mulher e
cunhada, na mais extrema mi-
seria Contou-nos que ia voltar
para o interbr de São Paulo
Lá talvês conseguisse traba-
lho, pois tem familia para sus-
tentar e não deseja vô-la mor-
rer de fome.
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MECÂNICO
De maquina de costura

3 oterece 03 seu? 3erv.e,os, com |. multa pratica de consertos e
reforma em geral.

Recado pelo Tel.:
49-8310.

f/itM PROMESSA

A seguir, João Oliveira nos
relatou, demonstrando a sua re-
volta para com o governo «tra-
balhista», um fato que bem
atesta a demagogia cios atuais
governantes. s?Fui — disse-nos
— procurar ver se conseguia
contar a minha historia ao Sr.
Cafó Filho e pedir-lhe uma aju-
da até São Paulo. Nao fui
atendido. (Jm guarda me tor-
neceu um cartão e nele estava
escrito: audiência marcada para
o dia 22 de agosto». João ele
Oliveira parou de falar. Não
queria dizer mais nem uma pa-
lavra. Estava satisfeito, Tinha
visto, em pleno funcionamento,
o governo do «pai tios pobres».

«E\ Sêo reportei-, a gente vi-
ve de teimoso. Mas não há de
ser nada' A gente um dia se re-
volta e c >bra com juros o que
eles estão nos negando agora».

O DISSÍDIO, OUTRA
MANOBRA

A recusa' elos- proprietários
elas empresas em açoitar um
acordo nas reuniões que so
têm sucedido no gabinete do
Ministro do Trabalho, sem
nada resolverem; tem, tam-
béhi, uma outra finalidade,
alórtí da majoração dos pre-
ços das passagens: levar os
trabalhadores à Justiça elo
Trabalho', arrolados om dis-
sgdio coléílvo. Os pelôgos do
Sindicato, quo nada mais fa-
zem do que sabotar os inte-
resses chi corporação, arvo-
rárn-sè ele intransigentes e
«impõem»': «ou o aumento ou
iremos á dissídio.» Disseram a
mesma coisa no ano passado
e lauto os motoristas como
despachantes o trocadores sa-
hem o resultado da «chancha-
dá». O Tribunal Superior cio
Trabalho deu-lhes ganho ele?
causa depois de quase um
ano de rolar o processo pelas
gavetas dos juízos, .para de-
pois os patrões não cumpri-
rem a 'sentença 

proferida.
Mandaram publicar o açor-
dão errado para gerar a con-
fusão o disso se aproveitaram
os donos das companhias pa-
ra sonegar o aumento con-
qtiistado, Agora, procuram re-
neMr a mesma manobra e as
reuniões no Síndlcaio já co-
meçaram para preparar psi-
sològicamente a corporação, a
fim do levá-la a dissídio. No
ano passado, para que algu-
mas empresas pagassem o au-
mento concedido pelo TST.
foi preciso quo os òcus em-
pregados paralizassem o Ira-
balho e fossem mesmo á gre-
ve. No momento essa medida
se impõe como saida para que
os tionos das empresas aten-
dam às reivindicações que
pleitear.), desde que não no-
dom contar com a Justiça rio
Trabalho para resolver o im-
passe.

DENTISTA
DR. SBWERIN
ROTENBERG

Consultas às tor-£
pças, quintas e sabá-5
íj dos, das 9 às 12 e das*

14 às 20 horas. r
Estrada Braz de

1 Pina, 323 — PENHAS
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Sem ao menos receberem
iviso prévio os trabalhadores
loào Ferreira tios Santos,
.Vgbstinno Pastor, Severino
Urbano de Oliveira o Manuel
Lima dos Santos foram demi-
tidos da firma «timpadeira
tírusiieitt», onde trabalhavam;
-sem que essa medida tivesse
um motivo justo. Esses ope-
lirios têm mais de um ano e
\ets ínêses de casa e, também,
não foram indenizados, e.oníor-
-ne manda a Legislaçflo Ti-aba-
.l-.iata.

*
Paralizaram os trabalhos du-

.-ante 8 horas os operários da
usina Aliança, em Salvador,

de propriedade do latifundia-
rio S. Magalhães. O movlmen-
t.o paredlsta teve início ás 7 ho-
i-as cia ¦ rnanhü. terminando
i|uaucio os trabalhadores cihti-
varam dos patrões a promes.
sa cie que -seus ealáiios seriam
aumentados em UOü cruzeiros
quinzenais.

O trabalhador Francisco de
Assunção Vila Nova, associa-
do do [Arai. ni apresentado
há alguns anos por ler adqui-
rido o" mal de Hansen. sendo a
molestiH constatada pelos me
dicos daquela autarquia. Aeon-
tece quo, de alguns meses para
cá, o Instituto ver- se negan-
do a pagar a aposentadoria a
que tem dlrifiló aquele opera-
rio, não apresentando, para
isso. nenhuma justificativa.

concedido auxilio - pecuniário
nu^ casos >.:e iiicaiiacH.uCiò U-an-
sitòria, oc^cauáa aàp po..u óglcii

t'ai-ugi'uto -.' -- ivus casos,
de atiSúoiaüos acometidos du
mal üj tíuaàen « daqueles''quo
í;c incapacitarem por acidente
üu tracalíiò, quando ocorrei,
ncisa Hipótese, lie aojrclo com
a legislação relativa a aciuen-
tes tio trabalho, a reversão, uo
t.A.P.t., üu índeiúaaçüo cabi-
vel, a concessão dos beneticios
previstos nas alíneas «Ai, e
«13» deste artigo, Independerá
do mimei-i; dp contribuições pa.
gas.

Parágrafo .3." — Independe-
rá, lambem, do r.imicro de con-
triòiiisões pagas, . dojtíe que
ocorra ;i reversão aludida no
parágrafo anterior, a cóncès.
í-ào ele pensão por morte resul-
tanto de acidente do trabalho.

Esclarecendo aos contri-
òuintes do I.A.P.I., queremos
f!i"ei- ejuo a concessão ele au-
Kilirj-iiivalidez e pensão por
acidento do trabalho, não fica
dependendo de período de ca-
rència uma vez que o saguro
contra acidentes do trabalho
ne.la recebido pelo I.A.p.I.

Quanto aos doentes do mal
de Hanscm ficam dispensados
do periodo de carência indo-
pendente de qualquer exigên-
cia. '

PEDEM
RECONHECIMENTO
DO SINDICATO

-PURTO ALÍiGRE, 8 .1. P)
•- Os trabalhadores na In.

ciústria de Alimentação da ei-
dade de Rosário do Sul, neste
ostacto, protestam contra o
descaso com que tOm sido tra-
tados pelo Ministério do Tra.
balho Desde novembro de .1943
íequercram o reconhecimento
de seu sindicato e ató agora
nehuma resposta lhes foi dada
Us operários responsabilizam
o sr. Ferdinandi Erardi, diretor
do Dcpto. de Orientação Sin-
dical, por caber a este depar-
lamento legalizar a situação
do sindicato.

testasse
IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA.
—- Local servido de bonde e ônibus —

Alcântara São Gonçalo Ltda.
Tratar: no local, com o sr. Celio Eduardo de

Sou;a, á rua Pio Borijes, 6%-A — São Gotte-aio
ou á rua México, 45 — 12." andar — T. 32/83S j
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LUTAM POR AUMENTO OS
çBANCARIO MINEIROS
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"OS MORTOS FALAM"
Y. MAIA

DELO HORIZONTE, 7 (Es-
peciai) — A corporação ban-
caria mineira, que se encontra
empenhada na luta por aumen-
to dç salário, acaba de aprovar
em grande asserrioléia realizada
no Sindicato, a seguinte tabela:
CrÇ 500,00, de aumento geral a
partir de 1 de Junho deste ano

NA VALE
' 

V1TUR1A, 7' [l.P.) ¦- Os
trabalhadores da Cia. Vale
Rio Doce estão sendo subme-
tidos a uma criminosa disci.
plina militar, imposta pelo co-
ronel Wohnar Carneiro da
Cunha, recentemente nomeado
por Getulio para a emprCsa
«Nádá entendo de ferrovias»,

LThf1lf»»nt i*t»»itT-*lT~

Cerca de 6S1 ferroviários
desta Capital elirigiram-se ao
Presidente du República pe-
tlindo providencias' urgentes
para melhorai os transportes
tanto da Central do Brasil
como da Leopolcllna, a fim ele
garantir não só a vida dos pas:
sagelros çqinò também a de
milhares de trabalhadores; com
atividade em ambas aa ferro-
vias.

mwim, nw ortes, etc
Çèrlidnés, carteiras, ccí-tifiçheloá, pròcúraçBçs, traduejões, natn
ralizaçõçs. perütmh&ncip ele- esl--,in„eiros no l'ais, dçsqiiHçfi,
inveritários. frefeitiii;!, Kpcebpdorla. etc. tratar eliiiriamenti'
liniii I SHMKIÜA ii ,\v. Marecíiai l''lorianii 13. (antiga run

l.argu) 1." andar. Tel; 23-3840 - Atendi a chamados

declarou o oficial uo tomar
posse do cargo.

O verdadeiro objetivo cie sua
nomeação transparece agora,
quando exige dos trabalhado-
res «disciplina militar», sob a
alegação do que «estamos em
estado de guerra». Confessa,
assim, que a Vale Rio Doce
está trabalhando para a guer-
ra.

Os operários, dentro desse
plano sinistro do governo, são
forçados a trabalhar mais de
duas horas, contrariando tex-
to expresso da Consolidação
das Leis elo Trabalho, a fazer
extraordinários sem autorizo•
ção eio Sindicato e a transpor
t-ar carga com excesso elo rhi
nério, o que tem ocasionad
várias mortes acionando as lo-
comótiyas ein alta velocidade.

8 mais 100 cruzeiros por ano elé
serviço prestado ao estabeleci-
mento; salário niinimo.de Cr$ .
1.000,00 para eseriturárius e ela-
tilografos; salário mínimo paru
contínuos de CrÇ 1.200,00 e pa-
ra «bjys-- de 800 cruzeiros; abo-
no familia de CrS 100,00 por cn-
da filho e pela esposa.

O Sindicato está dirigindo
convites a todos as entidades
congêneres do interior do es-
tado, solicitando o envio de seus
representantes ã grande assem-
bléia que será realizada em Be-
lo Horizonte, no diii 10 deste
mês, quando será homologada a
tabela já aprovada, a fim de
que seja a mesma exigida do.?
banqueiros mineiros.

B', somente um título para atrair fantasmas. O herói falecido
na guerra não havia morrido. Era, apenas, um desertor foragido,

que volta para a casa paterna em busca de dinheiro. Seu pai e um
cego e venera a memória do filho, quo cie pensa ter morrido he-
roicamente em campo de batalha. O filho c, porém, odiado pela
esposa, que já se casou com outro. O passado elo «filhinho», é su-

jo. Tudo no 
'filme, 

é traçado elo modo a antipatizar o desertor, c
vai nisso, uma campanha de fidelidade aos exércitos do imperialis-
mo.

Porém a família Kawley pertence à alta sociedade- britânica
c, para contornar a presença de um desertor no seio de tão altu
estirpe, numa elas falas elo filme o velho ricaço, cego, diz ter vin-
do do origem paupérrima. Pica, desse modo, explicado ter surgido
um mísero desertor acovardado no meio das «armas o doa varões
assinalados»: eles não perdem nunca um ensejo ele menosprezar o
povo o de puxar uma brasa para a sardinha bolorenta ela classe do-
ininante,

0 filme é um dramalhão pontuado pela música de Georges
Aliric, th) como se fosse novela radiofônica.

Enquanto o dilema soviético apresenta os verdadeiros heróis
ãa última guerra, como acontece com «UJI HOMEM DE VERDA-
l')E:>, o cinema (ocidental» retrata um covarde, um assassino chan-
tãgistá ha pelo de um desertor. ..Que os mortos enterrem es seus
mortos.:. •

0 falso herói tem sido o motivo do vários filmes. No cinema
americano, Ato cie Violência ele Fròd Zinnemann foi o melhor rea-
lixado.

N'este «Os mortos falam», dirigido por Lance Comfort, adap-
tado ela peça The Paragem; encontramos bons interpretações de
Stéplfori Murniy, Sálly Gray, Bóatrice Campbell e outros atores do
cinema inglês.

«Flor elo Pedra» e Coníc-o ¦
renda tio C.E.C. i de fatias russo, numa genti-

O Circulo dé Estudos Cirie- lcza da Swiss Films. A confe-
matqgráfiçps patrocinará, na
próxima quarta-feira, dia 13,
uma conferência elo escritor
Anibal Machado, 

'sob o titu-
lo «Esplendor e Miséria rio
Cinema», sendo exibido após a
palestra o filme «Flor cb Pe-
drai famosa película cobriria
baseada no conhecido conto

rônçia de Anibal Machado ó
a terceira programada .pelo
C./.C. para a temporada dc-<
1951.

Qualquer informação com
respeito no C.E.C. poderá ser
obtida na secretaria do mes-
mo, ã rua Álvaro Alvim, 21,
sala 1.601 (nova sede).

CASA SÃO
FRANCISCO

Direção do ,ex-auxiliar
Ia Casa Bertés -- J, R
Pieard.
Material fotográfico -imi

geral. — Filmes —
revelações

Rim do Teatro, 21 -
1' vi' da: . (Rroxinic ao
Largo de S^ó' r-Tatieisco
• Tel. 48-2145¦•

l-.M.ACIO - AMKlllCA '- 11'AiNl-:-
MA — «A salumaiidro du ouro».

üoiii Troviii' tloword e Aiiriuli
vITOKIA - «AO IjUI/-. - R1ÁN -

[RIS - MARACANÃ - MADU-
UIS1UA - MONTE CASTELO -
«A prçsenqu elo Anltei». com Vern
Nfuncs o Orlando VDIar.

l'A't'H10 - AHT-PALACIC) - i.Mu-
lheres nor» nome», com Valcntiriii
Cortcse

.IIKTKO PASSEIO - TIJUCA •¦
COPACABANA - ?Aim,i Vai.
amor vem», com Vau Inhiiaon e
uatlK'1-inc tírayaon'.

PIjÀZA - ASTOHIA - OLINDA
lilTZ STAR - «Vido ela ml-
iihn i'l(ih>..-coni Porley ttniiifcec ^
joan Evans',

eiDEON - «líuprrillielroá dils i''m
pluÀi»» com Tvrpne tv-v/ell

REX — *í'iÍBsado Totiebroso» a«Custa Barbará»:
ALVOUAUA ¦¦ «Sangue Bi-uvo». ,.
ALVORADA - «SufarI»; -,:imi Dou-

pias Faiibiinks Jr. '
PRESIDENTE -' ¦ SAO IOSI2' -

«O l'ador>, com Amalla Rodripuca.
IDEAL — «Quáiito to amei», com
Kathlyn Oiayson.

¦N£

TEATRO

•AIIISIKNSh.' HKIMUU ¦ Ol.i!
l.iiXlAL • iilülpe ,lo yi -iliii,,».
con Rhiil da 1,'ll-llllllK o 1)1, I; i».;-
WOlI

.'|l'EHIO KO.\\ ,.lll:lt„-|.| --..
amor», còni Aasia Noiis e Cai loa
Campunlnl;

,'l.LIE.S ¦- íBufiiioa Atros íl Vista».
Cia Argentina do Atrações, íl.i
20 v. 22 horas.

lEÍJUElO.-.- íMoiillii uouge». com
Elvli-.i Paga, Cole, etc, às 20 «
22 hürãa

;'.:c;i.na - .iNuiotcimu», cia. ei»'
.-uni, dú.a Dnlcina ,; Odtlon,,(âjj-2J.Í
liorua

.luii- - «l.-auacui-, '•"'" t,rx
,,eu3a!iut,,a:át^,^lio,-a.,.

. 

'¦'-*

' -\



AMANHÃ, PELA MANHÃ, VIAJARÁ PARA VíTórta i mi'mii

________ LIN0, ORLANDO. CARLYLE. DIDI I JOEL ™HEIRO 
PÉ DE VALSA. EDSON E JAIR;

Halmstad,8 (EspeckíparaaIMPRENsYpOPULAR)*-(te\mlné*Aln\lZZ* *-* ? * *
m. à. 11 horas, para N„rk„pmg, „nde «, na tLSSSXS"

so nas canchas da Suécia ««npromis-

fili*fl»ÍATÍRwmo a AraraQuara
V^ A Vil 1 VA 

H°je'às 2? h0ras' ° emi>arque da delegação vas-mina Li TViT-l-lD^putçue hoje mais uma disputada, em Laranjeiras, en-Mada do Torneio Municipal. , tre o Olaria e o São Cristóvãofor sinal, a penúltima. Surge Vice.lidcr do certameo clu«om o mais importante cote-
jo desta etapa a partida a ser

jfww-- 
¦

FRACOS OS COMPUS-
MENTARES

Oos prcllos complemcntares
não Jiájielnim rio grande in.teresse, pois estarão reunidos

Mister Schuch não trabalhou
nem aprontou na . Gávea, pois,estava em Corroas rio onde veio
a fim de satisfazer o compro-
misso que tem no segundo pa-
,l'eo da «sabatina».

"*

Foram aiiótâdos no Hipodro-
mo da Gávea 03 seguinte apron-
tos dos animais inscritos na, rai-
«iião de hoje:

EL GARBOSO - E. Castillo
<— 600 em 35 2|!5 rota oposta;
CARANAHY - P. Tavares _
800 em 39 3|5; EGREGIOUS —
E. Castillo — 800 om -19 reta
oposta; MAHON — B. Ribeiro

600 em 38; JOLIE — E. Silva
600 em 37 3|5; LEBLON —

M. Martins — 600 em 40; ME-
FTOTOFELES - W. Meirelles
h- 800 em 53 4|5; CATIRA —
liad — 700 em 43 1|5; DANÇA

G. Costa — 600 em 38 215-
CHACOTA _ J. Mesquita -roo em 44; LOHENGRIN — S.ttfacluido — 700 em 43; BOTI-CELLI — N. Motta - 800 0111
W. 3|5; FAIRFÀX — D. Fer-

«ra — 700 em 44; CALIPA —
r Machado — 800 em 48 na
*a oposta; ARROZ AMARGO
» TJ. Cunha — 600 em 37.

be alvo tudo farii para mantera sua pòsiçaò na tabela e, tal-voz, embora seja das mais re-motas as possibilidades, ter-minar na ponta, junto com umou alguns dos atuais lideresA hipótese é difícil de ser con-crctizarla, mas não impossível,tara tanto, basta que o Bota-fogo seja derrotado pelo Vas-
co, no dia 18; o Fluminense e
o Bangú empatem ou percam
amanhã e venham a igualar
o marcador na rodada final.
*****••••*•••••** 77DIRETOR: PEDRO MOTTA UMA - ANO IV N.» 710

í os chamados grandes e peque-nos clubes, em partidas nas
quais os primeiros são favori-tos absolutos.

Na Gávea, lutarão Vasco eMadureira; cm Botafogo; o

caina — Malcher será o árbitro

r58? ££££ Va. %f m « aSSSSÊV®' rá>aaUTar ,° ™dernoes°
leão Ã<s 11 w« ».. ° da Associação Ferrovia-

naquela cidade paulista. | 
m tX«£ 

i> pfigt)

-..»¦¦ ~ ~~ «mvv«ww a, OUttposição de lidei* e, na rua Ba-rirl„ o mesmo estará fazendoo Bangfi em relação ao Cantodo Rio

£?*??*** v***********-»»»**;*7»7*^*v*^;;;vrroRIA
HIO DE JANEIRO, SARADO, 9 DE JUNHO DE 1951

FLAMEN
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fossas indicaeõts
Lupan Crosby
M. Schuch Caranahy
Mahon Jaguarão
Riyerá. Hileia
A. Amargo W. King
Denbili HelicÒri
H. Prince Balancin

El Garboso
Egregious
Holly
Changa
Elan
Borrachudo
Kantraca

1, m M| 1 imm 11 „ , *M*aa*p*j*g*j|j*j*j-aM*^M

índio e Adãozinho, os goleadores — Anulados
dois íenlos: um de Hermes, outro de Esquer-
dinha — Garcia cumpriu excelente atuação

Maná Don Fradique Sambarê

HALMI3TAD. 8 (Especial
para a MPRENSA POPULAR)
— Mais uma vitória conquis-
tou o Flamengo, no seu pe-núltlmo compromisso na Sué»
cia.

Numerosa massa popularassistiu a exibição do clube
rubro-negro, a qual, como se
esperava, agradou em cheio.
Apesar do entusiasmo dos lo.
cais, os brasileiros venceram

autoridade, impondo-sexmmBmmBmm mmmmm"
~"~ mam ¦ mmm '"'¦*i»j-uw«mixl-.*^»^^«mbm--t--—„

* ¥ * 4L ¥ ¥ ^ ^
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TTÍ0-MUntUaI *" CampeSeS' maS sira um T°™'° Internacional d.E ** meSm° anlda nao iem a sua di*P«fc garantida - Incluído o Nice, da Franca!antes mesmo de ser convidadoí¦*« época, a noticia foi da-
Y em tom de blague. E mui.1 gozaram o velho .Carlito

Não era possivel. O homemestava doido. Como é que osrOtorino Barassi iria falhar?

Ora, ora, Carlito era um des-
peitado ... Ausente o seu clu-
be, o que o presidente do Bo.Uu.Xi(i( wWT" SSI 

ifÍa íalhar? ' *' ° que ° P"3ldente do Bo.ummw*mmmm*m ************
tafogo queria era desmorali-
zar uma iniciativa das mais
louváveis.
DUVIDA AINDA

Os meses se passaram. E otempo veio dar razão a Carli-
to. O campeonato mundial

! dos campeõr, não mais serárealizado. Será apsnar, e si
i houver, um torneio internaci-
| çnal de clubes. Muito embora,

já estejam até designadas asduas chaves, ainda não se po-de ter certeza da realização
do cerlame. Isto porque clu-bes há, como o Nice, de Fran-
ça, que, até o momento, nãoreceberam qualquer conviteoficial. Os espanhóis desisti-ram. E o Nacional, de Montl-videu, igualmente, tem a sua
participação .condicionada auma serie de exigências.

Assim, quem tinha razãoera Carlito,

do principio ao «m do jogo,tendo tempo ainda, de brin-
dar a torcida local com di*
versos números de malaba*
rismo com o balão de couro.

CONTRA O SOL

A saida íoi dada pelos lo-
cais, que jogavam a favor do
sol. Depois do segundo toque
da pelota pelos suecos, Bria
se apoderou do couro, íintou o
meia Palmer e esticou para
Hermes, o qual cedeu a Es-
querdinha, centrando este, pe-' lo alto, para Nestor, que atirou
pela linha de fundo. Esta ma-
nobra dos sul-americanos ar»
rançou estrepitoso aplausos
da assistência.

ÍNDIO E ESQUERDINHA

Passados os primeiro-i mi-
nutos, os suecos pressionaram
por 3 vezes consecutivas a
meta de Garcia, forçando-o,
numa dessas ocasiões, a con-
ceder escanteio. Demorou pou-co porém, esta situação, pois,os brasileiros retomaram o do-
minio das ações e, aos 16 mi-
nutos, assinalaram o seu pri-meiro tento. Foi o seu autor o
meia índio. Apanhando um
centro de Hermes, Nestor cor-
ri?u e, do bico da pequenaárea, atrasou para índio, o
qual dominou o esférico no
peito e encheu o pé, quandoo mesmo desceu, decretando a
queda do arco dee Ludvigd»
son.

Um minuto depois, Esquer-
dinha, recebendo um passe
de Adãozinho, assinalou outro
goal. Êsie no entanto, íoi anu-
lado pelo arbitro, sob a ale»
gação de que o centro avan-
te rubro-negro estava em si-
tuação ilegal,

GARCIA SENSACONAL

O jogo prosseguiu com am»
pio domínio brasileiro. Os lo-
cais, no entanto, de quandoem quando, contra-atacavam.
E estas investidas foram sem»
pre perigosas, ioiçando os'
elmeutos da retaguarda do
Flamengo e ações verdadeira»
mente espetaculares. Aos 23
minutos. Pavão salvou um
tento certo. E Garcia, em di-
versas ocasiões, fez defesas
magistraiB, reeditando as suas
atuações do sul-americano de
b49, quando ganhou o titulo
do melhor arqueiro do alu»
dido certame.

Aos 36 minutos, os rubro»
negros voltaram a refletir no
marcador a sua superioridade.
O tento foi do Adãozinho, con-
cluindo com acerto um passede Hermes, o qual fora ser-
vido por índio.

ANULADO UM TENTO DE
HERMES

PODE SEI
Nao lhe pedimos quase nada. Quere-mos apenas lembrar que você nos ajudarámuito se comprar nas casas que anunciamem nosso Jornal. E, sempre que puder,diga onde comprar que você foi levado'ah graças

A UM ANUNCIO LIDO NA «IMPRENS/
POPULAR»

Nós Vimos...

No período final, os rubro-
negros que entraram com De-
quinha no lugar de Valter, en-
saiaram um baile, nos minu-
tos iniciais. Entretanto, os
suecos, em carregadas suces-
slvas, fizeram perigar o redu.
to final do rubro-negro, onde
Garcia apareceu como a fi-
gura mais destacada.

No conjunto sueco, o arquei-
ro Ludvigsson também apare-
ceu como o 3eu melhor joga-dor. Tal como Garcia, reall-
zou intervenções niáveis, ar-
racando, igualmente, calorosos
aplausos da assistência. Ou-
tro craque, que cumpriu boa
atuação, no conjunta locsl, foi
Palmer.

Ào terminar a partida, coin-
Cidindo com o apito final do
árbitro John Nillson, Hermes
assinalou um tento, que foi
invalidado pelo juiz.

TIMES PARA HOJE

teo^SsV«v^ drsuosP:nsãoedato;,Tciaii^- ° ^fesíecho discutido do caso Borrifo Htóonl n,n™B*J J ? que lhe ,oi imPonia P&la C. C.
Pia. quando pretende' desconto a?Zs 

"vi 
SS C S3£^ 

h°je' Uma **M*à° d*koreno, atual lider, firmando-se deíinitlvatt Sta?VE,.i« .?- VeParam *° Cândido
m mi. ã :íu m m * , 83SS5& 'osto que ha três anos vem <"«oir ® it ^ i( ® •& %¦ fp

Inegavelmente Ubirajura Cunha deve ser grupado entre osmelhores aprendizes atuando 110 momento na Gávea. Mas, daí amascara- o de grande jóquei, vai uma diferença enorme. Última-mente, alguns cronistas especializados, tem procurado âfivclaTamascara na cara do menino. E ele, parece, vai pouco a pSacei-
Sadia?.0 a PÍ,h6rÍa dC maU g°St° d' «^«naCocinhos

Ontem, Bira já estava combinado com os responsáveis pelo.ato do cavalo Carinhoso para pilotar este animal no ultimo pá-
íir T\Èfíít0' auItima horá descol'ri« <iue Z Pra-1 que era uma barbada de légua é meia e teve a pretensL de bnr-
na Kelud S o ?lt 

gGn,'° d° tl'eÍnad0r <io tóeríd0 tóftSsS
mr 01 11 , .co™Pro"'isso para montar Carinhoso e foi conver-

teceu, leia com lidado õ S 
ComP1'?e»der bom o que lhe aíon-

-nais vale um ^^^S nfg^ 
^ " S^e ~

CEGUINHO

QUADUOS

FLAMENGO: G-arcia: Biguá
e Pavão; Valter (Bria), Bria
(Dequinha) e Bigode; Nestor,
Hermes, Adãozinho, índio
(Aloisio) e Esquerdinha.

HALMIAR: L u d v i ngsson;
Grahn e Hydberg; Haakans»

(Conclui na $.« pdg.l

Para os prélios desta tarde estão escaladosos seguintes quadroB:
SÃO CRISTÓVÃO. - Marrou; Valdir e Tor-bis; índio, Geraldo e Olavo; Amaral, Mauri, Nes-tor, Ivan e Carlinhos.

n ^°LA5íf- 
"^ Zezin^o; Leleco e Zeir; Jorge,Dodo e Nilton; Irani, J. Alves, MicaJ, Bastos'ePaulinho.

MADUREIRA. - Paulista; Bituca e Weber;Agnelo, Abel e Heüo; Betinho; Ditão, CardosoOcimar e Farunpinha.

Tn5^S?°* r,Carlos Alberto, Acir e Sampaio;Joao Martins, Lola e Carlinhos; Noca, VasconceioDirceu, Jansem e Jair.
FLUMINENSE. - Adalberto; La-fayette eNestor; Victor, Emilsson e Xatara; Jerlnimo

Manoelzinho, Edmur e Raimundo '
r„ ,?AN?P-- 

"~ -PecI™lio* Salvador e Sula*

? ????^^^Y**** *T777777;
H w 4**^ Í^IWII'^% «rou [T_9 Atam. fi é

Coriníians . Ponte Prota. „o Paca^ba e Jabaqua.a . JuV6nlus_ „0no campo desie úllirno
grêmio dará combate ao r» r^sii ,¦taquara. 8° Ja- isabel'no, Lelé, Isauldo, Moa-

*ara o prelio principal da Vo*^0' l üd ®. ° alvl-negro da capital le-

S. PAULO, 8 (Hspecial paraa IMPRENSA POPULAR) —
¦Uuas partidas serão realiza-cias amanrã, em disputa docampeonato paulista. No Pa-
caembú, o Corintians dará
combate â. Ponte Preta, e em ..*©*«*®*»*#*^*9,m ™ -.. -, o r«„,,. mS-, a-r asa:

tarde de amanhã, as duasequipes já estão escaladas APonte Preta formará com' osseguintes elementos:
Olasca; Bruninho éCabraa*Manoellto, DiBZ a Rodrigues;'

vaia a campo a segujnte eqii._
Oabeçao; Homero e Rosa-em; wai,0 Touglliulla ^Uao; Cláudio, Luizinho, Bálta-^r, Carbono e Nelsinlio.

SABATINA
. ÍL„rJUtE0 - A''*' PM linrnB
IJ000 metros - Cr? 16.000,00

Lupan, L. Rigoni
Croelly, D. Ferreira.

121 Garboso, H. Castillo ..'i Domontco, N| Corro

».M0 metros - Cr* ülj.Ollü.llü
1—1 Scurfnce, NI rovr,.
*Í Caranahy, P. Tavárcà'- "

»-6 Mister Schuch, L. Higov,6 Impacto, D. P. Silva „*—7 Varascon. L. Mozaros8 Novlgo, J. .Wemiuita .. ..'

1.800 metros - Cr» .'10.000,00.
1—1 Mahon, h. rí|rmi(

2 Como bn| j. g?L„' " g
S-3 ContrabaiiUa. GÍ^Cósta bÍ

•I .Tolie, B. Silva '" ff.
•—5 Luarlinda, J. Meáqúita" ri
¦% SMmcfio, í. Ooelhp „. i" 
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PROGRAMAS P
V Jaguamo, U. Cunha .. ..i—8 Leblon, N Corro
9 Holly, w. Mclreilea
» Mesílstoles, C. Moreno -..

I nm 
l'Al.í,ÍO ~ A'R Xi*<> l"»'"'1-I.0O metros _ f|r- 40.000,00;

1-1 Rlvorá, L. Ri-onl ..
p-2,ahanga, Ui Cunha ..; íifí1^* • Smn«- •• ..

j Hllela, o. Máocao .'•;,' Dança, G, Costa ....O.Chaeota, .7. Mesq„itn'

lW motros - ti l$$S».
1-1 

jfliarí, C. Moreno ..
" Íw»,nE'VÀ P- Coelho':,".-'—*! Wintei- King, jy Din/l Bòtlcollt, N. Motta " '
¦¦ -S Falrfax, D. Ferreira " '

: '.' 
Çallfa, B, Castillo .. ,' 

'
1—7 Arroz Amargo, O. Maeeiió» Cubo Frio, U. Cunha ....

ARA AS PRÓXI
I 300 metros - Cr* llü.OUO.OO.

(I1UTTING)

1—1
2'i-r-S
4

m I -
CD1
nn
m
lio

Dnrling, U.
Lingote, J.
Strcuig, D!
Xlílsijal, O.
1'opova, B.
Hellcçn, C,Oálnrln, a.
Parker, A.
Denblll. h.
Borrachuilo,
Onze, A. Br

Cunha ,.
Graça .. .
Ferreira ,
Continuo .
Ribeiro .
Callerl ..

Portilho .
Figueiredo
Rigoni ..
A. Ribas
ttto ....

V Kantraca, A. Britto -oC
SImbú, N| Corra ..... 5»' '"i'Í! 

ÍS8!1;? Ma,,'iu' R- Martins .* 60lü Abellion, B. Ribeiro .. ., m11 Gii.imnnbi, J. Tinoco .. .. fo

l..,00 metros - CrS 28.000,00
(llETTtN(i)

MAS REUNIÕES

1-1

T VAUEO
1 100 metros A's li!,;io horas

CrS 80.000,00
(«ETTING)

'~2 
ml^l"h ,A' Portlll«' ¦- •-IfX^ileV.11^^

SÇhlco Prisca, W. M0 r',,':¦J-6 Arroz Ooe». 0. Mc-rcào

G
7

:f—s
9

10
11

!-ia
ia»n

Mana, l,, fUgc-tll .. .Tliais, J. Mesquita .,Milú, L. Leighton .
Sijlp.bare, A. Portllho .'. !Eton, W. Andrade .. .Pmiinga, VV. Cunha
Mttndlnga, W- Cunha ..
Abre Cumpo, 13. Castillo ..Vitorlanila, N| CorreAlcazaba, P, Tavares
Bombo, N| Corro .. ..".,'
Carinhoso, D. Ferreira

5„.cict' i- MartinsSultão, D. p. suTa

DOMINGUEIRA

1-fiOO metros - or$ ;ir,.000,00.
1-1 Tintureira, D. Ferreira .. 601 Lobolia, L. Mezaros .. .. se
-'—3 Ilislllragao, O. Fenian,|.>s r,f,4 Eadimba, N| Corre ...... 66J—o Nnrninllsta, .1. Portllho .. 50t. Lynipeira, IO. Silva 68'l-7rf"lvm, li. Rigoni 66

» lalr Lady, L. Diaz .. .. 66
2» 1'AKEO - A*s 1S.30 horas _

1.100 metros - Cr$ 40.000,00.
1—1 Irisado, E. Silva .. ..
2—2 Grillon, U. Cunha ....'¦'¦-:i Bônio, J. Mesquita ..I DemOnico, L. Rigoni
1-6 Prospor, lü. Castillo ..I> l*air Black, B. Hibeiro ..

21* PABEO - A'» 14,00 horas _(.rando 1'romio «Prefcitnra Muni-mi/mizm motros -crí ••
1--1 Magestie, O. Ullôa .•í—2 Gambrinus, L. Diaz
2—3 Maninbí, ,J. Mesquita4 Sketcli, ,T. Tinoco .. .
¦1—» Phillrior, D. Forr*.l.-a ,8 Romano, U. Cunha

«' PARÉO - A'. 15.Í5 Imw. _,l.JOO metros - Cr? 40.000,00 '
1—1 QueJldo, ü. Costa .2-2 Tirolcsa, D, Ferreira

» Lorettn, F, Irlgoyon2—3 Magali, E. Castillo ..» Fairplay, C. Moreno

ss
62
66
Cl

4' TAKEO - A*s 11,40 horas -
I 000 metros — Or$ 40.000,00.
1-1 Accordeon. *'. Irigoyen

Avante, N| Corre
2—3 Orael, C. Moreno .. .. ,

Gay Fo»:. L. Diaz .. ,. 
',

¦l—a Marroquino. J . Mesquita
II Murmúrio, O. (tllôa

1—7 Dingo, li. Rigoni
» Ópio, U. üunha .. .. .. :

60 PABEO - A's 16,40 horas -
1.400 metros — Cr 40.00,00.

(BETTING)

K!CT, d0 So1' J Pmheívo 64Distinguee, L. Rigoni ... 54
Kspadana, D, Ferreira .. 64Amaragi, N| Corro 64
liilloween. L. Diaz 54
Mias Judy. J. Mesquita'! 54
Nadja, o. ülioa «4
Llttle Baby, u. Cunha ..* 64
PAUEO — A*. IBfiH Uor»9 -metros - Cr$ 60.000,00 ~illeni» Espceial».

(BETTING)

IPreteza. O. Macedo S5> bans Rouls, i,. HigoJll >§ K

I—1

3-5
6

¦1—7
8

7p
1,800
llllll

1^-1 Riflo, <&, Ribái .
•lBluo Dream, R, FilHò ...3-5 Eagle paS3, n] Corro .'

, 
Bcza^^cS'"! ^

?- gsxpsr si Mora,;°
»Mastcr Bob, J. Tlnocò' '.'.

J.«00 metro» - Cr$ 10.000,00;
(BETTING)

1-1 Cangápé, u. Moreno .
3 Indolente, B. Ribeiro"Í™'^0' L' Dlaii •• •-5 Gladlo,
» Oscar, J. Tinoco .',' )','^1 Maiaf"a ';' ^'"^iro .'7Monterre>-, J. portiu,08 Paris, A. Rlb«3 ..íl Faroleda, W. jlnarade 

'.'.

1-10Tocantins; L. mffC4)i ,*'» hlssal, N| tkíi-ri' ..- lndisoretu, ri, ojiou» Ornato, J. JtaiíntU ." 
'

6*4
66

60
60
52
4»
r('i

M

m
65
S6
86
,W
M

M
li.

!>¥
58

65

I I '/¦"

'.'-" V

t.

m


